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Dirección telegráfica: N o t ic ie r o

CUARTO ANIVERSARIO 
DES. SEÑOR .

E l  señ o r m a rq u é s  de P o rta g o  h a  sus­
p e n d id o  su  v ia je  á  L o ja ,  d ieese  que 
p o rq u e se  e n c u e n tra  d elicad o  de salud  

|el conde de C a s ti lle jo ; p e ro  a seg u ra n  
¡ a lg u n o s q u e  o b ed e ce  t a l  su spensión á 
¡c o n s id e r a r s e in ú t i l ; ia  v is ita , en  v irtu d  
| á  q u é  e s te  s e  h a lla  de acu erd o  con  el 
¡ señ o r R o d ríg u e z  ¿ c o s t a .

E s  c a s i  seg u ro  q u e p e rm a n e z c a  e l 
¡ m a rq u é s  e n  G ra n a d a  h a s ta  e í dom ingo 
i p ró x im o . H oy ir á  á  T o có n .

pisarte de. Motril im sig n ifica n te  e n  a p a r ie n c ia , da de sí,
no y a  p a r a  p e r m it ir  á  la s  e m p re sa s  
te a tr a le s  fu n c io n a r s in  p risa s , sino p a r a  
re a liz a r  los m á s  n o b ilís im o s h ech o s y  
la s  a cc io n e s  m á s  m o n s tru o s a s ... V  \ 

T r e in ta  m in u to s no son  p o ca  co sa :

Q ue m edia h o ra , f r a c c ió n  de tiem p o  < E l  I m p á r á a l  re c ib id o  a y e r ,  a d e la n ta
A T"> 1*1 AT\mO rl O rl A r* í  1 1 >> tAxAn tt n Y\ t» O /IAO

I
ES

el día
LS PAZ DEL SESÍBR ES GRABABA
18 de Abril de 1901.

3S»L» X ©  Jkr* .* .

Todas las misas que se celebren boy martes 18, en la parroquia 
de San Matías y en las iglesias del. Sagrado Corázón de Jesús y 
Corpus Christi (Hospitalicios), serán aplicadas por el eterno des­
canso de dicho señor. ------- ---------

Sus hijos y nietos, «- - - . ...............
R U E G A N  á  su s am ig o s se  s irv a n  a s is t ir  á  

d ic h a s  m isa s  y  e n co m en d a r su  a lm a  ¿  D io s.
Los.Ezcm os. é Iltmos. Sres. Nuncio de Su Santidad; Arzobispos dé Granada

Pam-

E1 diputado á  C o rtes  p o r M o tril don 
J o s é  M a ría  M árqu ez, re c ib ió  ay er, noti­
c ia s  de M adrid , re sp e c to  á  la  tr a m ita ­
c ió n  q u e sig u e  e l  p ro y e c to  d el p u erto  
de la  co sta .

L a s  g estio n es  d el diputado señ o r M ar- 
ü ez , q u e m e re c e  e l ap lau so  de g ra n a -  

„  ,  rin os y  m o trile fios, e s tá n  dando e l sá -
E i  G o b ern ad o r c iv il  y  e l M arq u es I l ís ía c to r io  resu ltad o  qu e todos d esea- 

c o ñ fe re n c ia rc n  a y e r  dos v e c e s . ¡m o s , p u es se  tie n e  e l  p rop ósito , en  c u m -M ~ . . . .  ,  ,
N os aseg u ró  a y e r  e l señ o r T e ]ó n  q u e i  p lim ien to  d e lo  d isp u esto  en  la  R e a l or-8 E n  m edia h o ra  se  p u ed en  c o n ta r , sin 

e s  co m p le ta m e n te  in e x a c to  e l ru m or J den, q u e  e n  e x tr a c to  co n o ce  e l le c to r , ¡  ap u ros, dos m illo n e s de p e se ta s , e n  Di­
q u e  circu ló ; a n te a n o c h e ,.r e la t iv o  á  q u e | de d ev o lv er in m e d ia ta m e n te  e l p r o v e e - f l e t e s  de m i!.
h u b iese  re c ib id o  d el G obiern o , orden to  á  la  J e f a t u r a  de O b ra s  p ú b lica s , p á -  E n  m edia h o ra  la s  c a t a r a t a s  d el N iá- 
de m a rc h a r  á  Madrid'. r a  qu e se  re d u z ca  e l  p resu p u esto . oWom/' ^  " " llnno<!

la  p ro p u e sta  o fic ia l d e  a p ro b a d o s  c o a  
p la z a  e n  la s  o p o sic io n es a l  c u e rp o  de- 
a s p ira n te s  á  la  ju d ic a tu ra .  ̂ .  .

E n tr e  lo s  n o m b res  h a lla m o s  lo s  do 
tr e s  -d istin gu id os jó v e n e s  g ra n a d in o s :

_________, don R a m ó n  P á ra m o  J im é n e z , L ó p e z  S a -
desde Je s u c r is to  a c á  no h a n  p asad o  m á s jg r e d o  y  R o d ríg u ez  A g u ile ra  (d o lí F e r -  
qu e unos 33 m illo n es y  p ico  de m edias|na-ndoj. - . ~. , r :
h o ras; ¡  N u e stra  e n h o ra b u e n a  á  lo s  t r e s ,  p o r  ,

L o  que o c u rra  e n  m ed ia  h o ra  p u ed e ¡ e l  é x ito  o b ten id o , ju s ta  r e c o m p e n s é  á  
h a ce rn o s  fe l ic e s  ó d esg ra cia d o s, seg ú n  ¡s u s  b r i l la n te s  a p titu d es  y  á  su s e s t ’i-

"d iosos esfu erz o s .c a íg a n la s  p esas.

Sem apa Santa

Madrid-Alcalá; Obispos de Sión, Salamanca, M álaga, Guadix, Ja ca  ,y: 
ona, conceden 100, 80 y 70 días d&indulgencias,.respectivamente,por cualquierpiona.............

acío de piedad ó devoción que practiquen por el alma Se dicho señor.
’' 5"" "  ' " '    :

El Alcalde, señor Amor y Rico, 
ha autorizado, con motivo de las so­
lemnidades religiosas que en Grana­
da se verificarán en la semaría ac­
tual, el siguiente edicto: .,

. uEn evitación de que se moleste é 
interrumpa al vecindario en los ac­
tos religiosos á que según costumbre

S e  ro g a rá  á : la  J e f a t u r a ,  e x p re sa d a  
q u e la  m o d ificación  d el p resu p u esto  se  
lle v e  á  ca b o  co n  u rg e n c ia , p a r a  q u e 
cu an to  a n te s  s e a  e l  p ro y e c to  ap robad o 
e n  d efin itiv a .

No hem os de e x c ita r  e l  ce lo  d el J e f e  
señ o r G a r c ía  Z a m o ra  n i d e l In g en iero  
señ o r M oreno, a u to r  d ei p ro y e c to , p o r­
q u e a n te r io rm e n te  d em o straro n  g ra n  
a c tiv id a d  e n  u ltim a r  asu n to  de ta n ta  
im p o rta n c ia .

H e aq u í la  R e a l  ord en  á  qu e a n te s  
nos re fe rim o s :

«D e acu erd o  e n  lo  e s e n c ia l, co n  el 
d ictam en  dé la  se cc ió n  3 .a d el C onsejoTT , ,  . . .  . s e  d e d ica  e n  la s  ̂ so le m n e s  .f ie s ta s  d e .  ^  , ,  ,  . . .  ...^

p e z  A tie n z a  y  v a ly e rd e , n o  ex istien d o  ¡S e m a n a  S a n t a ,  h e  c r e íd o  o p o rtu n o , ¡ de Obrasi p u b lica s  y  co n  lo  p rop u esto

Grasada á Motril
L o s ru m o res  q u e  c ir c u la r o n  a i  a p ro ­

b a r s e  p o r la  C om isión  co rre sp o n d ie n te  
e l  p la n  de fe r r o c a r r i le s  secu n d a rio s , 
q u e  h a  d e s e r  som etid o  á  íá  sa n ció n  de 
la s  C ortes, r e la t iv o s  á  q u e  c a p ita lis ta s  
de e s ta  c iu d ad  te n ía n  e l  p rop ósito  de

in c o n v e n ie n te  a lg u no  e n  q u e s e  in te n te  
l a  r e a liz a c ió n  d el p e n sa m ie n to  de Que 
ños v en im o s ocupando.

E l  se ñ o r  C e rv a n te s  m a r c h a r á  h o y  á  
A lm e r ía , su  r e s id e n c ia  h a b itu a l y  v o l­
v e r á  á  G ra n a d a  e l  d ía  6 de M a y o ! .

. E m p e z a rá n  m u y  e n  b re v e  lo s  tr a b a ­
jo s  p a r a  r e c a b a r  ad h esion es, y  s i-n o

g a r a  a r r o ja n  en  e l  ab ism o 45 m illo n es 
de m e tro s cú b ic o s  de a g u a  (lo d icen  los 
sabios).

H a y  a n im a lillo s  'p a r a  los c u a le s  r e ­
p re se n ta  m ed ia  h o ra  la  su cesió n  d e dos 
ó tr e s  g e n e ra c io n e s ; tie n e n  tiem p o  en 
esa  m ed ia  h o ra  p a r a  n a c e r , n u tr irse , 
d e sa rro lla rse , h a c e rs e  e l am o r, repro-, 
d u cirse  y  m o rir . S i  h a b la se n , y  h u b ie­
r a n  fundado A ca d em ia s , a lg ú n  eru d ito  
p o d ría  co m e n z a r  un d iscu rso  d icien d o : 
S e ñ o res  m icro o rg a n ism o s: n u estros an ­
tep asad os de tiem p os m u y  rem otos, h a­
c e  y a  v e in titré s  m in u to s... (M urm ullos 
e n  e l au ditorio  m o d ern ista , qu e no se 
d iv ie r te  co n  a q u e lla s  a n tig u a lla s ) .

E n  m ed ia  h o ra  de v u elo  p or e l  esp a­
c io  re c o rre  l a  T ie r r a  54 k iló m e tro s. E l

L la m a m o s  la  a te n c ió n  d e n u e stro s  
le c to re s  a c e r c a  del a n u n c io  d e  lo s  A l­
m a c e n e s  de E L  S IG L O  d e B a r c e lo n a , 
q u e in se r ta m o s  en  l a  c u a r t a  p la n a .

H o y  m a r c h a r á  á  M á la g a , c o m is io n a ­
do p o r e l  ilu s tr ís im b  señ o r V ic a r io  C a ­
p itu la r , e l  s a c r is tá n  m a y o r  d e  l a  C a te ­
d ra l, don N ic o lá s  U rb a n o , co n  o b je to  
de t r a e r  lo s  S a n to s  O leos p a r a  e s t e  A r­
zob isp ad o, q u e  s e r á n  c o n sa g ra d o s  p o r  
é l  e x c e le n tís im o  se ñ o r  O b isp o  d e  a q u e ­
lla  d ió cesis .

S e  h a n  dado ó rd en e s a l a y u d a n te  en ­
ca rg a d o  d e la  c a r r e t e r a  d e  G ú lla r  B a z a  
á H u é s c a r ,  p a r a  q u e  se  p r o c e d a  á  e s ­
p a r c ir  e n  la  v ia  la  p ie d r a  a c o p ia d a , 
co n  e l  p ro p ó sito  de f a c i l i t a r  o c u p a c ió n  
á  l a  c la s e  o b re ra .

d e co n fo rm id a d  c o n  lo  p re v e n id o  e n jP 0^ 1*  § ‘ r e ^ ió¿  l 'n S f e n t d o  fb T e n  8 cu ad ro  e sc é n ico  qu e em p ezó  e n  u n  pun­
ía s  O r d e n a n z a s  M u n ic ip a le s , d ic ta r  '&• v ‘ Eemci0 “  Dien to ..cu a lq u iera  de la  ó rb ita  q u e  d escrib e

T.° Q ue a ce p tá n d o se  e n  D rin e ip io su u estro  p la n e ta , s e  te rm in a  con  e l  ú lti-
r  V V 5 /U lo  f i n i a  lin d o  10  A 1?  ÍW I

la s  s ig u ie n te s - r e g la s :  ____ . .ir. .....  iriri..........
1.a Se p ro h íb e  e l tr á n s ito  d e t o d a j^ c h o  n ro y e c to  se^ d e v u e lv á  á M a J e ía - f ú i o  g org o rito  d e 'ia  t ip le  u n a s  12 ó 13.000 

c la s e  d e c a r r u a je s ,  in c lu so  lo s  tr a n -S  tu ra  de O b ras p ú b lic a s  de G r a n a d a ,  1 te g u a s “ á s  a l lá . . .
------------^  siendo de e x c e s iv o  co ste , s e  r e - a ^  u  ni1onfa

E l  G o b e rn a d o r c iv i l  s e ñ o r  T e jó n  es­
tuvo a y e r  e n  S u é t e r  V e g a , v is ita n d o  
la s  e s c u e la s  p ú b lica s .

A y e r  re g re s ó  á  G ra n a d a  n u e s tr o  q u e­
rido am ig o  don J o s é  M á rq u e z  Á n g la d a .

m ad e, com o v e rá n  los le c to r e s  p o r  la s  
n o tic ia s  que á  co n tin u a ció n  in s e r ta ­
m os.

E n tr e  los se ñ o re s  don Ju a n  R am ón 
L a c h ic a , don Jo a q u ín  L ó p e z  A tie n z a  y

p ro sp e ra se  e l  p e n sa m ie n to  de lo s  sefio- 
L  i 

.  ’s  e
d el f e r r o c a r r i l  de. G ra n a d a  á  M otril,

— . , , - ___res Lachica, López Atienza v Val ver-
c o n s titu ir  u n a  so c ie d a a  p a r a  c o n ^  s e  d e s is tirá  de s e g r e g a r  é f  p ro v e éto  
m ic c ió n  de la  ta n  d esead a  lin e a  te r r e a  fA TrnM rr?i 
d e  G ra n a d a  á  l a  c o s ta , s e  h a n -co n fir-

................... ...... __ _____
d e  los íe r r o c a m ic s  see '^ fldáriGS e l de
G ra n a d a  á  M o tril, L a rg ió  la  id e a  ,áé 
co n s titu ir  u n a  so c ied a d , co m p u esta  de 
p ro p ie ta r io s  g ra n a d in o s , q u e p re sc in ­
d ien d o, & s,2r p o sib le , do la  su b v en ció n  
d e l E s ta d o , a p o rta se n  c a p ita l  su ficien te  
p a r a  co n s tru ir  la  lin e a  e x p r e s a d a , te ­
n ien d o  en  cu e n ta  los p esad os trá m ite s  
q u e  h a b r ía  de seg u ir  e l  p ro y e c to  y  la- 
co n tin g e n c ia  de q u e  no h u b iese  c o n tr a ­
t i s t a  q u e  s e  e n c a rg a s e  de e je c u ta r  la s  
c o r a s .

A  p e s a r  de qu e la  l ín e a  a lu d id a f  ué 
in c lu id a  en  e l p la n , lo s  señ o res: c i ta ­
dos no a b a n d o n a ro n ’su  p e n sa m ie n to , y  
en te ra d o s  d e q u e e i  In g e n ie ro  don 
F r a n c is c o  J .  C e rv a n te s  B ín elo ,-.ten ía  
h ech o s  estud ios g e n e r a le s  d é lo s  secu n ­
d a rio s  do la  A ip u ja r r a  y  d el de G ra ­
n a d a  á  M o tril, p ro cu ra ro n  co n o ce r  es­
to s  tr a b a jo s , ce le b ra n d o  a l  e fe c to  v a ­
r ia s  e n tre v is ta s  con a q u el.
. C on v in iero n  e l señ o r C e rv a n te s  y  los 

se ñ o re s  L a c h ic a , L ó p ez  A tie n z a  y  M ár­
q u ez , q u e  fo rm a se  a q u é l e i  p ro y ecto  
g e n e r a l  d e los fe r r o c a r r ile s  secu n d a­
r io s  d e  G ra n a d a  á  M o tril y  de la  Alpu- 
ja r r a ,  fa c ilitá n d o le  m edios.

T e rm in ó  e l  señ o r C e rv a n te s  su  estu ­
d ios, y  re d a c ta d o  e l  p ro y e c to , lo  envió  
e i  día. 10 d el a c tu a l á  M ad rid , p a r a  q u e 
io  p re s e n te n  á  su  d ebid o tiem p o  e n  la

p ro cu rán d o se ¡en to n ces co n s titu ir  u n ¿ 
so cied ad  co n  cáTpíta^eé 'e x tra n je ro s , p a ­
r a  q u e, cu an -j^  q ó g Qe i a  h o ra , se  én- 
c a r g u e  L e l a  co n stru cc ió n  y  ex p lo ta - 
e > n  de la s  lin e a s  a n te s  d escrip ta s .
"  N os fa c ilita r o n  a y e r - la  a n te r io r  in ­
fo rm a ció n  ló & señ o res A tie n z a , V a lv e r-  
d e-y  C e rv a n te s ,'s irv ié n d o se ..éstn-sa?

vías, automóviles y velocípedos, por 
las callqs, plazas y paseos de la ciu­
dad, desde las doce del día 20 del co­
rriente hasta las ocho de la mañana 
del sábado 22 del mismo.

2.a Los carruajes que conduzcan

o rm e, co n  a r r e g lo  á  la s  in d icac io n es!
d él d ic ta m e n  d e !a  se c c ió n  3 .e d él Con­
se jo  de O b ra s  p ú b lica s , á  cu y o  e fe c to  
s e  l e  e n v ia rá  co p ia  de la  p a r te  q u é  le  
in te re sa .

2 .°  Q ue e n tre  ta n to  se  re fo rm a  di­
v ia je r o s  ó  c o r r e s p o n d e n c ia  y - lo s - c a -  ¡  c^q p ro y e c to  y  desde lu eg o , se  h a g a n
r r o s  d é t r a n s p o r te ,  p o d rá n  c i r c u la r ,  
p e ro  lle v a n d o .la s  c a b a l le r ía s  s in  c a m ­
p a n illa s .

T a m b ié n  , s e  p erm itirá^  la  c i r c u la ­
c ió n  d e a q u e llo s  c a r r u a je s  q u e  u na

u is tra rn o s  co p ia  del p ro y e c to , p a r a  Que -e x f ja
necesidad ”por/ar<tnri

lo  esam m íísem o s.
L a s  d em ás lín e a s  q u e  m en cio n am o s 

y  q u e  fig u ran  en  e l p ro y e c to , re co rre n  
ios*pueblos s ig u ien tes :

G rg iva  á Cobras

servicio urgente ó

R e c o r r e : O rg ív a , A lcázar>  T o rv iz -
r.A» S i m a m i o T  'Wrt'aloe C á s ta r U S , L o -

prestar un
de "precisión, para cuyo caso tiene 
que interesarse de la Alcaldía Pre­
sidencia el correspondiente permiso, 
quedando igualmente sujetos al cum­
plimiento estricto de lo dispuesto

tr a b a jo s  de ex p lo ra c ió n  en  la  c a n te r a  
p a r a  co n o ce r  la s  d iv e rsa s  c la s e s  de 
bloques q u e  p ro d u zca , y  su co ste  ap ro ­
xim ad o , p a ra  q u é  s irv a n  de b a se  ~á la  
re fo rm a  d el p ro y e c to , y  á  cu y o  e fe c to , 
a o u e l l a je f a t u ra  co m is io n a rá  a l In g e ­
n iero  a u to r  d ei m ism o- p av s- dicb«aob- 
je to , em p leán d ose los o p era rio s  q u e  se 
estim en  n e c e sa r io s  y  abon án d ose los 
jo rn a le s  y  tr a b a jo s  qu e se  r e a lic e n , p a­
r a  lo  c u a l se  h a r á  e l  oportuno p ro y e c -

V  a h o ra  c a ig o  en  la  c u e n ta  d e q u e 
ta l v ez  la s  au to rid ad es h a b rá n  co n si­
d erad o d esd e e l punto.de- v is ta  a s tro ­
nóm ico l a  so lic itu d  d e a u to res  y  em ­
p re sa r io s  p a r a  b a ja r  e l  te ló n  m edia 
h o ra  m ás ta r d e .. .  «E s lo  m ism o q u e  p e­
d ir  (se h a b rá n  d icho) q u e se  le s  p e rm i­
ta  a c a b a r  la s  fu n cio n es á  54.000 k iló ­
m etro s m a s  a l lá  d el s itio  donde d ebían  
h a b erse  te rm in a d o : y  eso es  a b u sa r ...»  

P e ro  m u ch o  m á s  q u e  e l  g lobo te rre s -
m ed ia  
d e 133

S e  e n c u e n tr a  r e s ta b le c id o  d e  l a  a fe c ­
ció n  .g r ip p a l q u e p a d e c ía , e l p r e s id e n te  
de s a la  d e lo  c iv i l  de está . A u d ie n c ia , 
don M a n u e l G a r c ía  d el P o zo .

¿ r e c o r r e  la  lu z ; com o qu e en

P o r  lo s  a g e n te s  de v ig i la n c ia  íS a e n a  
y  V ílc h e z , fu é  a y e r  ca p tu ra d o  é  in g r e ­
sado en  la  c á r c e l  d e "A u d ie n c ia , T o r -  
cu ato  M a rtín e z  H e rn á n d e z , a u to r  d e l 
h u rto  d e s e te n ta  p e s e ta s  á  J u a n  d e D io s  
P é r e z  P o r tillo .

h o ra  se  d e ja  a tr á s  la  f r io le r a  
m illon es de leg u as.

Y  s t a m i_ p ^ e e e .p p c o _ lo  q u e  p u ed é; 
o cu rr ir  e n  t r e in t a  m inu tos, to d a v ía  s e : 
d ice  ( ¡s ie m p re  los sab ios!) q u e  p a ra  
p ro d u cirse  la  sen sa ció n  d e lu z  v io le ra  | 
se  n e c e s ita n  n a d a  m en o s q u e  750 billo-

H oy m a r c h a r á  á  G é rg a l n u e s tro  a m i­
go  y  c o rr re s p o n s a l en  d ich o  p u n to , d on  
J o s é  C o n tré ra s  G o n z á lez .

| to de estudio , en v ián d o se  co n  u r g e n c i a I n e  ̂h e v ib r a c io n e s .. .  ¡ p o r  segu n do!
á  la  a p ro b a c ió n  de la  su p eriorid ad .

D ir e c c ió n  g e n e r a l d e O b ra s  p ú b lica s . 
E l  gru p o  d e fe r r o c a r r ile s  secu n d a-gru p o

ñ o s  d e G ra n a d a  á  M o tril p o r O rg iv a ; 
O rg iv a  á  L o b ra s  co n  A lm e ría  y  B e r ja  
p o r D a lia s ; C a n já y a r  á  A lm e ría  y  T a ­
b e rn a s , á  em p a lm a r con  la  lín e a  de 
C a n já y a r  á  Alm ería-, co n sta  de 204 k i­
ló m etro s , inclu id os en  e l p la n , y  d e los 
c<ue tie n e  re d a cta d o  p ro y e c to  e l  señor 
C erv a n tes , a s i com o" ta m b ié n  d el de 
L o b r a s  á  C a n já y a r  p o r ü g í ja r ,  que 
p ro p u so  l a  com isión  s e  h ic ie r a  p a ra  
s e r v ir  á  la  A ip u ja r r a  y  te n e r  lín e a  de 
A lm e ría  ¿  G ra n a d a  co n  los p u erto s  de 
A d ra , M o tril y  A lm ería .

EL tra z a d o  de la  lín e a  d e G ra n a d a  á  
M o tril, q u e  fig u ra  en  e l  p ro y e c to  
señ o r C e rv a n te s , r e c o r r e  lo s  ’m .é h W  
d e H u éto r  V eg a / C á ja r ,^  Z u JJra^

có n , A lm e g íja r , N o ales , 
o ras. N ie les  y  T im a r .

■ Lobras ¿  Caajáya?
- R e c o r r e : T á t o r ,  Y .egén, C á d ia r , U g i- 

ja r ,  L u e a in e n a  de la s  A lb u fera s , A lco- 
ie a ) Fon d ón . L a u ja r ,  P re s id io , C a n já ­
y a r ,  In s tin c ió n , Y l iá f ,  A lh a m a , G ád or, 
B en a b a d u x , H u é r c á l y  A lm ería .

Almería á Berja 
R e c o r r e : A lm ería , A g u a  D u lce , H or- 

t ic h u e la , V ic a r ,  A ta ju e lo s , D a lia s . B e r ­
j a  y  A d ra . r-

I m p r e s io n e s .  . r, . 
C re e  e l  señ o r C e rv a n te s  q ñ e  la s  li­

n e a s  de l a  A ip u ja r r a  s é  co n stru irá n  
co n  b rev ed ad , p o r e s ta r  in te re sa d o s los 
co n cesio n a rio s  de co to s m ineros., que 
e sp e ra n  co n  an sied ad  q a e  h a y a  v ía s  de 
co m u n ica c ió n  ..p ara  e x p lo ta r  lo s  c r ia ­
d ero s dé h ie rro s  y  p lom os q u e  e x is te n  
en  a q u e lla  zo n aA  ; ,

E n  cu a n to  a l  f e r r o c a r r i l  á  la  co s ta , 
o p in a  q u e ,h a  d e s e r  v ia b le  l a  co n stru c­
ció n  s i .se  co n s titu y e  la  so cied ad  alu ­
d ida. A v  -

a c e r c a  d e  lo s  d e v ia je r o s  y  c o r r e s -1  L o  q u e de R e a l  o rd en  digo á  V . E .  p a -¡
r a  su  co n o cim ien to  y  e fe c to s  eonsi-lpondencia.

Así mismo, y en las horas de lle ­
gada de los trenes, y para conducir 
los pasajeros que en los mismos ven­
gan, se consiente la circulación de 
tranvías hasta el cruce establecido 
en la calle de San Jerónimo, los que 
una vez prestado el servicio, se reti­
rarán á las cocheras.

3.a El Sábado Santo, y durante 
el toque de Gloria, se prohíbe ter­
minantemente disparar armas de fue­
go y petardos, y organizar cualquier 
invención que moleste al vecindario, 
así como también arrojar berzas,, le­
gumbres, ú otros objetos en los mer-

g u ien tes.
Í4  A bril 1905.,

TIRO DE PICHÓN
Anteayer, domingo, tuvo lugar en el Hi­

pódromo de los llanos de Arm illa uno de lt>s 
recreos organizados por la  sociedad T iro  de 
Pichón, verificándose las tiradas con bolas 
de cristal. /

Celebráronse diferentes poules en las que 
tomaron parte algunos socios.

Y  com o m e d ia  hora" se  co m p on e de 
1.800 segu nd os, s ír v a s e  e l  le c to r  m u lti­
p lic a r , s i l e  p la c e , p u es no q u ie ro  com ­
p ro m eter a l  h erm a n o  c a ji s ta ,  co n  la 
com p osición  d e u n a  c i f r a  q u e  a g o ta r ía  
e l  c a jo n c illo  d e lo s  ce ro s .

¡D ia n tre ! ¡Y  c r e ía m o s  q u e  no e r a  n a­
d a  p ed ir m e d ia  h o r ita  de p ró rro g a ! S i 
com o s e  v en d e n  ( r a r a  v ez ) b r illa n te s  
d el ta m a ñ o  d e n u e ce s , p u d iera n  v en ­
d erse  m e d ia s  h o r a s  ¿ á  cóm o la s  p a g a ­
r ía n  p a r a  r e f r e s c a r  e l c u tís  la s  m illo - 
n a r ia s  d e c i e r t a  edad?

E n  e l  G o b iern o  c iv il  se  c é lé b r ó  a y e r '  
la  su b a s ta  p a r a  a d ju d ic a r  é l  s e r v ic io  
d é con d u cción  de i a  c o rr e s p o n d e n c ia  
p ú b lica  e n tr e  G r a n a b a  y  A lh a m a , s ie n ­
do d e c la ra d a  d e s ie r ta  p o r  f a l t a  d e l i c i -  
tad o rés.

D esd e h o y  se  vend é e l  pan ' en  la s  t a ­
b la s  re g u la d o ra s , a  36 c é n tim o s  e l  k ilo .

Ramiro Blanco.

L as cuatro primeras tiradas las ganó don ¡ 
íbaiEduardo Estéban, que hizo los doce blancos 

seguidos, por lo que tuvo que colocarse á 6 
metros de'desventaja con respecto á los de­
más tiradores. La quinta y la  sexta fueron 
ganadas por don José Nestares, la  séptima

CAPITULO SE DESHACIAS

c a d o s  p ú b lico s , c a l le s  y  p la z a s  y  de- jj P?r don Andrés dé Montes y la  octava tam 
m á s  s it io s  d e  1¿ p o b la c ió n . ............. ¡ bléP P V  dM J “ é N o tares, después ce reñí-

4.a Las Iglesias de la Ciudad, co­
mo de costumbre, estarán abiertas 
durante dichos días,' prohibiéndose 
en absoluto la aglomeración de per­
sonas en las puertas de los citados 
templos y en sus inmediaciones, para

| dfsima lucha con el señor Montes.

Colaboración especial para Noticjeeo Grakadiko.

m e d í a  h o r a
t ac dTrono nr t a 'urr a ¡facilitar la más cómoda y libre cir-
L0S RIEGOS DE LA vEGAScuiación. • • ■*;

E s a  m ed ia  h o ra  q u e p erd em os e n  un 
- -  « a lle ie ro  a l to p a r  con  u n  am i-: paiiqu co lu m p ián -

Desde ayer se encuentra en esta 
ciudad el ilustrado ingeniero don Jo ­
sé Soriano, afecto á la división hidro-

.w r ia
para re-i 

eñ í'á que ex-1
.n t e r i o  r e s p e c to  ú i

r e s , G á ja i-, O tú ra , : A ^ eil'd ir  5 v ^ l ,  
D u r c a l, C oz v i ja r ,  C o n c h a r, M ondú jar, 
r a l a r á ,  M u rch a s , C h ite , B é z n a r , T a ­
b la r^ , Izbor,- L a n ja r ó n , O rg iv a , V é lez  
H íbnaudaila y  M o tril. • . .  . -..v

P u e sto s  d e acu erd o  co n  e l In g e n ie ro  
‘lo s  se ñ o re s  L a c h ic a ,  L ó p e z  A tie n z a  y  
V a ív e r d e  y  p e rs is tie n d o  en  l á  id e a  de 
c o n s tru ir  l a  lin e a  d e G ra n a d a  á  M otril, 
c o n  in d e p en d e n c ia - d e l E sta d o , h an  
ad o p tad o  "la reso lu c ió n  de e n ta b la r  n e ­
g o c ia c io n e s  p a r a  c o n s titu ir  l a  so cied ad  
d e  r e fe r e n c ia .

encargo de estudiar ei sistema de rie­
gos de la vega granadina- ' 
dactar una Mem-"' 
pondrá su 
cu!-" ‘

E l señor Soriano celebró ayer una 
conferencia con el Gobernador ci­
vil, al cual dio conocimiento del ob­
jeto de su viaje, indicándole que lle­
vará á cabo ,sus trabajos con gran 
actividad.

_En..cuanto termine el estudio del 
sistema de riegos de la vega, comen­
zará ios del pantano de ios “Berme­
jales.r

Se hospeda eí señor Soriano en el 
hotel Alameda.

La caballería que conducía ayer á 
Miguel Reyes Cálvente por el cami­
no de Huétor, se espantó, cayendo 
aquél al suelo y produciéndose úna 

1 herida en la cabeza.
—La niña de cuatro años de edad 

Ana Garrido, fué herida ayer en la 
cabeza de una pedrada que le dió un 
muchacho de su edad.

—Al obrero Rafael Vílchez, ocu­
pado ayer en la fábrica que se cons­
truye en Pinos Puente", en subir 
material por medio de una polea, és- 

' '  el dedo anular de la mano 
dándoselo.

A l d ese m b o ca r a y e r  ta r d e  e n  c a l le  
d e F á b r ic a  V ie ja  e í m o to r  de lo s  tr a n ­
v ía s  n ú m ero  6, o cu rrió  un a c c id e n te  
qu e, g r a c ia s  á  la  o p o rtu n id ad  d el c o n ­
d u cto r d el v eh ícu lo , O je d a , n o  tu v o  £a  
ta ie s  co n se cu e n cia s .

E l  te n ie n te  de A r t i l le r ía  d on  J u a n  
O v a lle , v e n ia  en  su c a r r u a  je ,  co n  su  
esp osa , p o r  la  c a l le  d e  la s  T a b la s .

A l d e se m b o ca r en  la  p la z a  d e la  T r i ­
n idad, se  en co n tró  co n  e i  m o to r  nú ­
m ero  6 cu and o e l ch o q u e e r a  in m in e n te .

E l co n d u cto r fre n ó  co n  p ro n titu d  y  
dió c o n tra m a rc h a .

L o s  c a b a llo s  d el c a r ru a  je  s e  e s p a n ta ­
ren  y  m e rce d  a i señ o r O v a lle , q u e  lo s  
su je tó , ño dió un g o lp e  e l  c o c h e  c o n tra  
la  esq u in a .

N ingu no de los dos v e h íc u lo s  s u fr ie ­
ron d e sp erfec to s .

E l  A lc a ld e  y  los c o n c e ja le s  se ñ o re s  
C a m a ch o , San só n  y  R ic o , qu e. ib a n  e n  
e l m o to r  q u e  en  d ich o  s it io  c r u z a b a , 
a p e á ro n se  p a r a  sa lu d a r  a l  se ñ o r  O va­
lle , en te rá n d o se  con  s a t is fa c c ió n  de que 
no le  h a b ía  o cu rrid o  n o v ed ad  a lg u n a .

lógica del Guadalquivir,, que trae el L '; t-urDen L* cualquier modo sus ác- i peluquería, sometidos al turno pacífico 
aot.ini'" r- c.i eíoforno Ha. ’  ̂ofendieren los sentimientos fe-¡ de los pcirfoqíilanós; los treinta jiiinu-

os

lig io s o s  d é l o s  c ó ñ é ú t r  e n te s  á  e llo s ; ¡  i*03 a.e P ^ a d á  y  f o ñ a á p n  lo s  v ia je s  f e  
iu itá d a s  p o r  la  A lc a ld ía , S  r r o v m n o s ^ a i  m ed ia  h o ra  en_fin qw

Todos estos heii_.' 
dos en el hospital de 
Dios.

fueron cura-j 
"n Juan de!

L a s  o p o sic io n es á  la  c a n o n g ía v a c a n te  
en e s ta 'S a n ta  Ig le s ia  C a te d ra l , h a n  sido 
su sp en d id as h a s ta  e l  lu n e s  d é l a  sem a­
n a  e n tra n te .

serán niultádds por la Alcaldía, 
entregados á los Tribunales compe­
tentes, si la gravedad del hecho así 
lo exigiere, para su castigo, con 
arreglo al Código penal,..

C s f i j l s i ó ^  P r o ^ l s j i j i á í

S e  d ir ig irá n  á  le s  A lc a ld e s  d e lo s  pue­
b lo s  in te re sa d o s  ^  r . n r , ^ n„ ae n  q u e  s e  c o n s tru y a  
e l  f e r r o c a r r i l  á  ia  c o s ta , in tere sá n d o ­
le s  q u é c o n tr ib u y a n  I03 A y u n ta m ie n to s  
d e la s  lo c a lid a d e s  re s p e c tiv a s  co n  los 
re c u rs o s  q u e o fr e c ie r o n  a l  E stad o ,, y  s i 
o b tie n e n  co n te s ta c ió n  s a t is fa c to r ia  y  
c e r tif ic a d o  q u e g a r a n t ic e  e l  o fre c im ie n ­
to  d e la s  co rp o ra c io n e s , c o n v o c a r á n  á  
la s  p e rso n a s  a d in e ra d a s  d e la  c a p ita l ,  
p a r a  c o n s t itu ir  la  so cied ad .

Si sé consiguiera esto, 6l Ingeniero
se ñ o r  C e rv a n te s  s e g r e g a r á  d e l p r o y e c ­
to  g e n e r a l  d e  f e r r o c a r r i le s secundarios
dé la Aipujarra, el de Granada á  M>>

v j n  f a c i l i t a r á  á  l a  so cied ad , d e  la

P O L Í T I C A

L a  sesión  q u e c e le b ró  a y e r  fu é  p re ­
sidida p o r e l"  G o b ern ad o r c iv il  y  asis­
tie ro n  los señ o re s  E c h e v a r r ía  M oieno,

_ e
s e  nos e v a p o ra , se  nos v a  y  se  hunde 
p a ra  s ie m p re  e n  e l  p asad o, a r r a n c á n ­
donos un ca c h ito  de v id a ... p a r e c e  que 
no t ie n e  im p o rta n c ia .

E s  d e c ir , no se nos h a b ía  ocu rrido  
p e n sa r  en  su im p o rta n c ia  h a s ta  q u e e l 
re g a te o  de u n a  m ed ia  h o ra  estuvo* á  dos 

i dedos de o ca sio n a r u n  g ra v e  con flicto  
i có m ico —d ra m á tico — lir ic o -in d u s tr ia l--  
I co re o g rá fico , e tc .,  com o n u n ca  s e  h ab ía  
I re g is tra d o  en  la  h is to ria  d ei a r t e  desde

Robo en Güejai
fay

Dicen de G üejar S ierra  que el vecino de 
dicho pueblo Ferm ín Castro* Baena ha pasa­
do una temporada con su fam ilia en el Cor­
tijo de las “M ajadillas..

E l día 12 del actual regresó á G üejar, en­
contrando que en su domicilio habían pene­
trado iadrones, aprovechando la  ausencia.

L as cerraduras de los muebles estaban 
destrozadas, echándose de menos 24 duros 
en plata, 6 en calderilla, 2 fanegas de trigo,

\

I
r e r ~ "  l

E n  e l  tr e n  co rre o  d el S u r  m a rch ó  
co n  d ire cc ió n  á  B r u s e la s , nues­

tro  a m ig é  e l in » e n ie ro  de lo s  tr a n v ía s  
don A le ja n d ro  J le s im o n t.

á  e s ta  c a p i t a l  lo s  sh

T e re n c io  h a s ta  P e r r in  y  P a la c io s . a ^___ ___________________
¿P u es q u é  n os fig u rábam os? ¿Q u e m e- j¡ ropas~de vestir y  otros efectos.

e ignora quienes sean los

S e  v a  d esp e jan d o  - la  in c ó g n ita  e n  lo  
q u e  r e s p e c ta  á  la  a c t itu d  q u e  h a n  de 
ad o p ta r lo s  d ip u ta d o sp ro v in c ia le s , a m i­
gos d el señ o r co n d e d e C a s ti lle jo s , a i  
c o n s titu irse  la  A sa m b le a .

E l  G o b ern ad o r 'c iv i l  c e le b r ó  a y e r  
ta r d e  c o n fe r e n c ia s  e q ij v a r io s  d ip u ta ­
dos y  p o r l a  n o c h e  h a b ló  co n  e l  señ o r 
G óm ez- Torfcosa, e l  c u a l  co m u n icó  a l 
señ o r T e jó n  l a s  im p re sio n e s  d e d o n  M a­
n u e l R o d ríg u e z  Á c c s ta .

P a r e c e  q u e  lo s  am ig o s  d el C onde vo­
ta r á n  la  ca n c lid a tu ra  q u e  a p o y e  e l  s e ­
ñ or R o d ríg u e z  A c o s fa , fa c ilitá n d o s e  a s í

Ó rtiz .P u ja z ó n , P é r e z  d el P u lg a r , D íaz I d ía  h o ra  e r a  u n  lap so  de tiem p o des- 
P a lo m a re s , H itos y  C ueto A v ila . í p re c ia b le ?  S a lg a m o s in m e d ia ta m en te  

S e  aco rd ó : • " f y  s in  d iscu lp a s  de n u estro  e r r o r .. .  ¡Me-
. In fo rm a r  e n  u n a  so lic itu d  d el a ñ a l-  i d ia  h o ra ! A  ta n to  no lle g a  la  c r is is  de­

d e G ü e v é ja r , q u e  d esea  se  in terese  d el ¡ b i li ía n te  d e la  m u je r , com o q u e hem os 
ju zg ad o  d el S a lv a d o r , q u e  d e je  decon-| quedado en  q u e  c a d a  u n a  tie n e  su c u a r -  
v o c a r  e n  c a u sa  q u e  sigu e c o n tra  aqu el, 1 to  d e  h o r a .

autores del
hecho.

p o r  su p u esto  d elito  de p ro lon g ación  de 
fu n cio n es.

In fo rm ar...en  o tr a  co m p e te n c ia  q u e 
so stien en  los a y u n ta m ie n to s  d e B en a- 
lú a  de G u a d ix  y  F o n e la s , so b re  nom­
b ra m ie n to  de u n  re g a d o r  v ig iia m e  de

M o lid a s  ko eates .

A y e r  lle g a ro n  
g u íe n te s  v ia je r o s :

D on  A ntonio  G r a c ia ,  don G u m ersin ­
do R e tu e r to  y  m o n sie u r A n a u h c t Pou- 
p e b t, hospedándose e n  e l  h o te l P a r ís .

D on  J o s é  J im é n e z , don E d u a rd o  Slo- 
h e r  de V e g a , d oñ a C on su elo  d e O astro 
de S á n c h e z  y  don E m ilio  C an o , e n  el 
H. d e l C om ercio . ,  ,
- D o n  J o s é  V ila r  d e l V a lle  é 
F r a n c is c o  M on tañ ola , don J u a n  E n tie -  

i, M r. V em iesis , don A rtu ro  C iafop b  
don J o s é  A g u ila r , M r. F il im a u n .M .- .L 9'  
g u c o n e l y  M r. B iñ a it ,  e n  e l  h o te l ViC-

Tnformar en una instancia del Je fe1

H a sta  lo puso en  v e rso  B re tó n  de los 
H e rre ro s:

. . .  u n  ad a g io  q u e no m ien te  
m i e sp e ra n z a 'e o rro b o ra  
- ¿ C u a l? -  •.

—T o d a  m u je r  v iy ie a te  
t ie n e  su cu a r t ito  de h o ra .

¿Q u é asom broso  cam b io  s o c ia l, de in ­

to n a .
D on  J o s é  M a riñ e to , don M an u e l Lo- 

A y e r  m a rc h ó  4  M adrid  c-1 je t e  de i r i f e V e í e l t t e d ° n  J 0 5 é  ^mi-.rc.+ictítc d an  .Timn R am ón i iCSJ e J  e * uolcj. . .u .l ib e r a le s  m o re tis ta s  don 
L a c h ic a ........  .......................  = A y e r  quedó d e s ie r ta  la  s u b a s ta  d élos

D esd e  l a  c o r te  se  a in g ir a  a  la s  p o se- ¡ a r b itr io s  e sta b le c id o s  so b re  l a  A dU aré l  
s ion es q u e  e l señ o r M oret t ie n e  en  L iu -

de M ontes, q u e  s o lic ita  q u e  e l ju z g a d o ! c a lc u la b le s  co n se cu e n c ia s , no s e  p ro - 
«o  in h íb a  d e l con ocim ieñ to  1 d u c ir íad e G u a d ix  s e  

de u n  in te rd ic to  de r e c o b r a r  q u e  Be s i­
g u e á  in s ta n c ia  d el s in d ico  d e l A yun­
ta m ie n to  d e G o r, c o n tra  don R ogelio  
L ó p ez  M ad rid  y  don R a fa e l  M ontesinos, 

l h f

e n  e l m undo si e n  la  fisio log ía  
p a s io n a l d e  la  m u je r  se  p ro lo n g a se  b a s ­
t a  tr e in ta  m inu tos e se  estad o  ex p u g n a - 
b le , q u e r ía n te  a c e c h a n  los m alv ad o s 
T e n o rio s?  P ro d u ce  v é r tig o s  p e n s a r  e n  
s e m e ja n te  p o sib ilid a d ...

 ̂ P a r é c e m é  o ír  u na v o z  qu e m e  d ic e  
oído: H a y  h e m b ra s

dad R e a l ,  a l  la d o  d el cu a l p a s a r á  a lg u ­
nos d ía s , re g re sa n d o  á  G ra n a d a  e n  la  
se m a n a  p ró x im a .

H a  sa lid o  p a r a  L o ja  don A n ton íoM cn - 
t i l la .

d e l p e sca d o , p o r f a l t a  d e  lid ia d o r e s .

S e  le s  h a n  exp ed id o  l ic e n c ia s  de 
uso d e a rm a s , á  don J o s é  S a n to s  Gui­
lle n , don In d a le c io  V e n tu r a  L ó p e z  y. 
d on  M ig u el M o ra le s  C obos.

E n  u n  e s c a p a r a te  d el e s ta b le e im ie n - 
m á lv a d o s  to  « L a  H o rm ig a  de Oro=. s e  h a l la  ex-' 

u esto  u n  cu ad ro  d e l m a e stro  don J o s épue
L a r r o c h a ,  q u erid o  am ig o  n u e s tr o .,

R e p r e s e n ta  un p a tio  g ra n a d in o , y  n a  
d e f ig u ra r  e n .u n a  e x p o sic ió n  s e v illa n a .

hocén n a sv e n  e l  c uadro le  de-

L a  A so c ia c ió n  G ra n a d in a  d e  Caridad 
dió a y e r  679 com id as.

E l  A lc a ld e  im p u so  a y e r  m u lta s  d e dos 
p e s e ta s  á  F e d e r ic o  P a lm a  C la v i jo , José 
.T ello  R u iz  y  A ntonio . R a m o s  A rg ü elles, 
y  d e  t r e s  p e se ta s  á  lo s  in q u ilin o s  d é la -  j  

la  c u e s ta  d el Pes-

í
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'La guardia municipal puso ayer á 
disposición del Juzgado del Sagrario, 
á  Diego Larios, y  á  la  .del Campillo á 
Cr istóbal Ureña, por escándalo.

O i s r o o  ^ a i l l ¿ © - t £ c 5 o

E l  domingo último se matricularon 50 ga­
llos y  se verificaron 11 peleas que ofrecieron 
e l resultado siguiente:

Primera.==Entra Paco con un pollo jabado 
de 3-12 1x2 17 y Amador con otro de igual 
pluma, peso y púas se apuestan 100 pesetas, 
siendo.tablas por perder el pico el de Paco á 
los 42 minutos.

Segunda.—Olveira con un pollo jiro  jabado 
de 3-5-16 y Gonzalo con otro colorado de 3-6- 

-16; se apuestan 10 pesetas que gana el segun­
do á Vos 19 minutos.

T e rce ra .—Suelta Modesto una jaca  negra

de 3 ‘0S; se apuestan 15 pesetas que gana el 
segundo á los 30 minutos.

C uarta.—Gonzalo con un pollo colorado 
de 3-9 1I2-1S y e l Murciano con otro colorado 
cuelli-blancq de igual peso y  púas; se apues­
tan 10 pesetas qne gana el segundo en 12 mi­
nutos.

Quinta.—Repite Gonzalo con un pollo ja ­
bado raspado de 3-6-19- y Paco con otro jjro | ne
pavano de 3-6-18; se apuestan 10 pesetas 
siendo tablas á los 36 minutos.

S e x ta .—Olveira con un pollo cenizo dé 3- 
3 1x2-19 y Modesto éon otro gallino negro de 
3-4-17; se apuestan 10 pesetas que gana el se­
gundo á  los 16 minutos.

Séptim a.— Alvarez con un pollo colorado 
de 3-8-1x2-16 y  Modesto con un jabado de 3- 
7-1x2-16; se apuestan 10 pesetas que gana el 
primero, á  los 27 minutos siendo bueno.

15 pesetas que gana el segundo en 28 mi­
nutos.

Novena.—Vuelve Gonzalo con una jaca 
colorada cuelli blanca de 3-7 y  el Murciano 
con otra colorada de 28; se apuestan 10 pese­
tas aue gana el segundo, á los 26 minutos, 
siendo bueno.

D écim a.—Repiten Modesto con un polio 
_ ro de 3-9-1J2-17 y Paco  con otro colorado 

de 3-9-17; se apuestan 15 pesetas que gana el 
ro á los 23 minutos por sus buenosprimero 

pies.
Termina Agapito con un polio colorado 

jabado de 3-10T8 y A lvarez con otro colora­
do de igual peso y púas se apuestan 15 pese­
tas que gana el segundo á los 23 minutos.

Apreciación: de los pollos, el colorado de 
Alvarez de la  séptima pelea “super, y  de el 
negro de Modesto; las jacas la  del M urciano; 
los demás buenos en general; la  entrada su-

O ctara.— Entra Molina con un pollo colo-Sperior; el domingo próximo se verificarán 8 
rado de 3-12-18 y Herrador, con otro cenizo S peleas de desafío con los aficionados de Mo-

tuerta de 3-10 v el M urciano con otra jabada «naranjo de igual peso y púas; se apuestan Atril —A ntón.

Servicio Jíkg ráfim
S3L -43.ei@ t:2?0  ... & T L  3& £& .C ÍX»¿<1

p o l í t i c a
Ibsl Harsaao, ¿Sol M e y  

Madrid 17 .—Los decretos pues­
tos hoy á la firma del Rey, carecen 
de interés general.
É l  TS7¿*£|e tíe l É e y . -T ’elScS- 

i s s . c i o a a e s  á  W á M s a x r e s r d G .  
Madrid 1 7 .— El jefe del Gobier­

no señor Villaverde, manifestó hoy 
á los periodistas que le visitaron

Asistieron á la reunión el jefe del 1 En lo que todos estuvieron con- 
Gobierno señor Villaverde; el m i-J ío r m G S , fué en manifestar que na- 
riístrp de Instrucción pública, señor!da se había acordado, y en que an- 
Cortezo; el Gobernador de M a-Jtes del próximo domingo, en que 
drid, señor conde de San Luis; el ¡se  inaugura la temporada taurina, 
alcalde, señor conde de Mejorada; ! se celebrará otro consejo, para re- 
el señor Echégaray (don José) y solver definitivamente lo respectivo
otros. v

Aprobóse definitivamente el pro­
grama acordado-.en anteriores reu-

que sigue recibiendo felicitaciones jniones, según él cual, el día 7  de 
portel éxito del viaje que ej  ̂^ ey ¡ Mayo se verificará un concurso de

carrozas alegóricas, para el que se 
establecerán premios importantes 
en metálico.

Uno de dichos premios será de 
5 .0 0 0  pesetas.

La noche del día 7 citado, habrá 
gran retreta militar, en la que to­
marán parte los Cuerpos de la guar­
nición de Madrid, que lucirán artís­
ticos faroles. ’

El día 8, por la noche, se cele­
brará una velada en la plaza de to­
ros, en la que darán un concierto 
nutridos coros y orfeones.

La plaza estará iluminada con fo­
cos eléctricos y farolillos á la vene­
ciana, adornándose, además, visto­
samente. ; •

El día 9 se efectuará una función 
en el Teatro Real, representándose 
varios episodios del «Quijote», arre­
glados al efecto por don Eugenio 
Sellés, con música del maestro Vi­
ves.

Figura entre dichos episodios el 
respectivo al acto de velar don Qui­
jote las armas, en la famosa venta 
donde Sancho Panza fué regocija­
damente manteado por unos arrie­
ros.

Los hermanos Quintero, con mú­
sica del maestro Bretón, arregla­
rán también para la escena la aven­
tura que tuvo don Quijote con los 
galeotes á quienes puso en libertad. 

El señor Ramos Carrión,

acaba de hacer á Valencia, Caste­
llón, Alicante y Albacete.
É l  á . & s & s a z z s Z j  d o a a a l s a l c e l .

pelele loza. —ZSe&sz-
G*2Gz*.d® ésaísre lo s  zztzl-
já is tro s .
Madrid 17 .-U n a  comisión de de­

pendientes de tiendas de ultrama­
rinos y de pastelerías, ha visitado 
hoy al ministro de la Gobernación, 
señor González Besada, para ro­
garle que se les tenga presentes al 
redactarse el reglamento definitivo 
sobre el descanso dominical.

Acerca de dicho reglaménto, no 
todos los ministros sostienen igual 
criterio.

Lo que se relaciona con la prohi­
bición de las corridas de toros- en 
domingo y con el descanso para la 
prensa, así como la hora en que de­
ben cerrarse algunos establecimien­
tos, motiva, especialmente, el de­
sacuerdo en que están los minis­
tros.

Por tal causa reeaerá votación 
sobre el reglamento mencionado, 
cuando se trate de 'aprobarlo en 
consejo de ministros.
8¡<r*22&sl&2* e le c to  pos? Rzsr-

Madrid 17.— Telegrafían de Bur­
gos que hoy ha sido elegido sena­
dor por aquella provincia, don José 
Martínez Escolar.
C » © s fe  SSS.lS3.ÍSÚ3*OSa—

Ez&dt&Mos d e l ir iez ’szes
Básate. — Vsrisis &gS?&S?la
& Z 2

al descanso dominical.
La impresión dominante es que 

el caballo de batalla en lo que se 
relaciona con el descanso, motívalo 
el de la prensa.

É saferS S Z O S  zlZ S & treS .
Madrid 17 .— Hallánse enfermos 

el poeta don Antonio Grilo,y el ex­
ministro de Agricultura, don Jo sé  
Cárdenas.
R e g r e s o  d e  M o s i t e r o

R S g s .
Madrid 17.— El jefe de los de­

mócratas señor Montero R íos, que 
sigue en sus posesiones de Louri- 
zán, regresará á Madrid el día 2o 
del corriente.

M a d r i d

señor Kamos uarnon, con 
h a z c i e .. —" S 's s s -  música del maestro Caballero, adap­

tará á la representación escénica el 
episodio relativo al encuentro de 
don Quijote con el Caballero de los 
Espejos.

S e  verificarán, además, otras 
fiestas, entre ellas una batalla de 
dores.

En la Real Academia Española, 
celebraráse también una solemne 
sesión, en la cual se leerá un dis­

metió en la villa de Pozo Alcón, de 
aquella provincia.

Los mencionados autores, que 
son Jo sé  García y un hijo de éste 
llamado Antonio, ahorcáronse en 
la cárcel, sirviéndose, para tal fin, 
de las fajas que llevaban puestas.
R e l i g r o s  tí©  e l e c t r i c é  

d&dm—'Uzs. teozzafore car- 
ü o s a i s a d o .
Madrid 17.—Telegrafían del F e­

rrol que hallándose trabajando ayer 
en la Central de electricidad del 
arsenal de aquella población, un 
maquinista de la Marina de guerra, 

i tuvo la desgracia de caerse desde 
una altura de dos metros. Al res­
balar, agarróse á un, cable eléctri­
co, resultando carbonizado.

Varios obreros presenciaron, ho­
rrorizados, lo ocurrido.
¡j& e& zszaaiisai esa. G ñ d £ ¡za— 

l a o s r e s t o s  d e  sk e s p o s e
Madrid 17 .— Telegrafían de Cá­

diz que á bordo dei vapor «Buenos 
Aires», procedente de Méjico, lle­
gó hoy á aquel puerto el exmata­
dor de toros Luis Mazzantini.

El cadáver de la esposa de éste, 
fué trasladado á un furgón del fe­
rrocarril, convertido en capilla ar­
diente, que mañana, en el expres. 
saldrá para Madrid.

Esperaban á Mazzantini muchos 
amigos suyos.
Reregr£szec£6sa stzspeoa^ 

d íd ía .
Madrid 17.— Telegrafían de Za­

ragoza que se ha suspendido inde­
finidamente la peregrinación á Roma 
que se organizaba en aquella dió­
cesis.
Ssatesato d. ©fzsg& esa lacár- 

c e l  d e  djorsasz^.^Uigil^sa.- 
és h e r ó lc o .—¿Freso &go- 
sais&zatie.
Madrid 17 .—Telegrafían de Co- 

ruña que en la madrugada de hoy 
intentaron fugarse cinco individuos, 
presos en la cárcel de aquella ciu­
dad, por delitos de bastante consi­
deración.

Los reclusos aludidos arrancaron 
una barrita de hierro de una venta­
na, destrozando candados y cade­
nas, operación en que les sorpren­
dió un vigilante, al * cual amordaza­
ron, atándole y arrojándole sobre 
un jergón, en el que le sacaron á 
un pasillo, después de apoderarse 
de las llaves que tenía.

Uno de los presos, llamado Bal- 
séiro, quedó custodiando al vigilan­
te; otro permaneció en la celda, y 
los tres restantes dirigiéronse al 
rastrillo, llevando puesta uno de 
ellos la gorra del vigilante, con el fin 
de franquearse la salida.

Cuando se hallaban cerca del 
rastrillo, oyeron un disparo, vol-

GripieiÓzz pstre. Sos per 
ZÍvzdJcszdGE pos? e l  laaasadi- 
naalesato d e l Gssaael d el 

—  E R  d e S C S  22S Q  
gl0222Ss£.£G&i.
Madrid 17.— Conforme estaba 

anunciado, los ministros reuniéron­
se  esta tarde en consejo, bajo la 
presidencia del señor Villaverde. 

Según la nota oficiosa que se dió

Í ap S m e "  de <?on J uan, Valera’ . rf;P?r:
de pena capital que deberá conce­
der el Rey en el acto de la adora 
ción de la Cruz, el Viernes Santo.

A continuación, el ministro de 
Agricultura, señor marqués del Va- 
dillo, dió cuenta de las noticias que 
tenía acerca de la crisis agraria en 
las provincias andaluzas, especifi­
cando las cantidades libradas á és­
tas para la construcción de caminos 
vecinales y reparación de carrete­
ras.

E l mismo ministro dió también 
cuenta de la suscripción iniciada en 
favor de las familias de ios perjudi­
cados por el hundimiento del ter­
cer depósito de las aguas del Lo- 
zoya.

Seguidamente empezaron los mi­
nistros á estudiar el reglamento de­
finitivo sobre aplicación de la ley 
del descanso dominical.

En vista de lo avanzado de la ho­
ra se suspendió dicho estudio, que 
habrá de proseguirse en otros con­
sejos.
Geaatesaerlo d e l Qzzijjoée.—

R ra g r& sa a sa . a p r o l í a t í o -
J&eistMes d e l zsaz&szzo.
Madrid 17.— Al terminarse el 

consejo qué los ministros celebra­
ron  ̂esta tarde, .reunióse la.comisión 
organizadora de las fiestas que se 
preparan con motivo del III cente-

tiéndose los premios concedidos 
con motivo del Centenario del «Qui­
jote.»

Así mismo, es probable que se 
lea en dicha sesión un Real decre­
to, promoviendo una suscripción 
nacional para erigir un gran monu­
mento á Miguel de Cervantes.

En el caso de que se decida que

I bgls f a s t a S l i a s  tí©  I s s  r r fe -  
ÉÍ222&LS d e l  G es z & l.—lP e t i»  
c i ó s a  t í a  s o c o r r o s .
Madrid 17 .—En ei ministerio de 

Agricultura han empezado á reci­
birse instancias de las personas que 
se juzgan con derecho para percibir 
socorros, con motivo del hundimien­
to del tercer depósito de las aguas 
del LozoyS.
¿Pos? e l  ezSzzisi t í a  l e .  p r i s a *  

c e s e  t í a  A s í a 2* í a s . — S S .S *  
s s s s  e s a  p e l a d o *
Madrid 17 .-C o n  motivo de cum­

plirse hoy el sexto mes del falleci­
miento de la Princesa de Asturias, 
dosa María de las Mercedes, en la 
Capilla del Real palacio y en el 
Oratorio de las habitaciones partí-
culares que ocupó aquella dama, se ^ o ^ o í ' 'e s t a  caüsa“hada“ âtrás, 
han celebrado hoy numerosas misas, El df  ¡0  híz0 el Vigilante
que nan oído las augustas personas raar,iatad^  quien pudo deshacer las 

y aitoS dignatarios de ijggciuj-as que |0 sugeíaban, apro-

llermo II de Alemania, se encuentra
enfermo.

Los médicos han ordenado que el 
Kaiser guarde un reposo absoluto. 
E zm pcioaaes v o lc á u ilo a s  

esa JSSoaaie R e le d o .
Madrid 17 .-D espachos de Fort- 

France dicen que se han recrudeci­
do las erupciones volcánicas en 
Monte Pelado.
R o d a  d é la  pr£saceseS£er- 

g a r lt e  d e  Gosaxaauhgt.— 
laos p e d ris co s .
Madrid í 7 . -Anuncian despachos 

de Londres que en Julio próximo se 
efectuará la boda de la princesa 
Margarita, hija de los duques de 
Connaught, con el príncipe Adolfo 
de Suecia j

El Rey Eduardo VIL de Inglate­
rra, será el padrino de los augustos 
contrayentes.
laos R e y e s  d e  Is a g le íe r re  

esa ¿Larga!. Eazciarsiosaes 
esa aatosaaódl.. -,. *
Madrid 17 .— Despáchos de Ar­

gel dan cuenta de haber fondeado 
en aquél, puerto el yate «Victoria 
and Alberts», conduciendo á su 
bordo al Rey Eduardo VII de Ingla­
terra y á su esposa la Reina Ale­
jandra.

Los Monarcas británicos des­
embarcaron en dicha población, y, 
seguidamente, emprendieron-Varias 
excursiones en automóvil á los pin­
torescos lugares que se admiran en 
los alrrededores de aquélla.

Eduardo VII se marchará de Ar­
gel, con su augusta esposa, el miér­
coles próximo.
M ia e lga  d e  fGs^srorriaados 

esa Rosana.— T rexa es  szs- 
ps*£aaa£dos.— tsagesaZesros
ssa£l££asras.
Madrid 2 7 .— Despachos de R o­

ma participan que se han declarado 
en huelga los empleados en las lí­
neas ferroviarias de aquella capital, 
habiéndose tenido que suspender, 
por tal causa, la circulación de al­
gunos trenes.

Fuerzas de policía guardan las 
líneas férreas, prestando servicios 
en las estaciones y trenes que cir­
cuían, ingenieros militares. 
Á g l t a c l é s a  o ü s r a s r a .  S S i v a c  

ios? d e  zsaaa 2álbs*£ca íse- 
sr£do.
Madrid 18.— Desdachos de San 

Petersburgo participan que aumen­
ta la agitación entre los obreros de 
varias fábricas de Rusia.

El director de la Metalurgia de 
Sestroresmsk, ha sido herido de 
una puñalada.

rís informan que, según rumores 
que circulan en aquella capital, en­
tre varios buques rusos y japone­
ses ha ocurrido un pequeño en­
cuentro, en lugar que no se deter­
mina.

Los mismos despachos afirman 
que resulta confirmada la presen­
cia de barcos rusos de guerra en 
la bahía de Camerantc(¿?).
U sa p a e s a a e T a d  i a p o s a & s .— 

X a os  p s d z z d p e s  d e  .&s*£ss- 
g a '5 ^ a .—R ec o E a a d s 2 z ¿ ez z .~  
í o  z r& so .
Madrid 18 ;— Despachos de Sin- 

gapoore dicen que al llegar á aquel 
puerto un paquebot, á cuyo bordo 
Vaíl Í05-cnncipes de Arisgawa, que 
sé dirigen ¿  -Berlín para Vepresen- 
ar al Emperador dei Japón en ía 
?oda de Kromprinz, enconíróse 
con 18 buques rusos, de los cuales 
se destacó uno que reconoció aque- 
’la embarcación, alejándose, des­
pués de ésta, sin molestarla.

FONDOS PÚBLICOS

de su familia 
la corte.
£g-3Z2zdíztai©Ez$o d e ! d epé~  

s ito  d e l  Oaszal.—ZBeda - 
s?acloszes sisa las.üeargs.
Madrid 17 .— Ante el Juzgado 

especial que entiende en la causa 
instruida con motivo del hundimien­
to del tecer depósito de las aguas 
dei Lozoya, han declarado hoy Va­
rios testigos presenciales y albañi­
les que trabajaban en las obras.

Las declaraciones han carecido 
de interés.

€2s?ls£s efosrasra esa ̂ o s o  ¿&1- 
c  ésa.—IES2 Saaszabs?a.
Madrid 1 7 .—Telegramas de Jaén

, . ,  . . , c , .. , „ - «participan que por consecuencia de
la asistencia a la batalla de flores y ¡a pertinaz sequía en aquella comar- 
a la velada en la plaza de .oros C3j jos proletarios atraviesan una 
sea de pago, el importe de .o queíSj£Uadón extraordinariamente des- 
se recaude se destinará a ens?rosanconsojacior2>
los fondos de la suscripción alu­
dida.
AsaapSiadóza d e l Gezzsefe  

d& ssaisaisésro&.—SSl d e s °  
casase dosszisilca!.— Zsz* 
S o a l z a s e s  c o z t i s r a d í c i o ^  
arlos, ^alaearsaas y  toaros, 
¿¿a parazzsa.
Madrid 1 7 .— Preguntados los 

ministros por ios periodistas, acer­
ca de los asuntos de que se habían 
ocupado en el consejo que cele­
braran esta tarde, especialmente 
del relativo al descanso dominical, 
unos dijeron que solo trataron del 
cierre de las tabernas en domingo, 
sin que nada se resolviese; otros, 
que se empezó el exámen de los 
informes contradictorios y? volumi­
nosos del Instituto de reformas;só-' 
cíales y del Consejó' de Estadof y 
otros, .que para nada se  refirieron

Grupos numerosos de obreros 
recorren pacíficamente la población 
demandando que se les socorra.

Algunos manifiestan que pasan 
cuarenta y ocho horas seguidas sin 
comer.
Ffesías r e l i g i o s a s  esa 

¡ M z z r d a .—lr ’cu ra st& z ro E .
Madrid 17.—Telegramas de Mur­

cia participan que con la solemni­
dad acostumbrada han comenzado 
en aquella población las fiestas reli­
giosas de Semana Santa.

Hay en Murcia gran número de 
forasteros.
Usa arofoe esa R o so  ¿klcéxa — 

¿Lzztorss d e f e s a id a s  y  
a h o r c a d o s .
Madrid 17. —  Comunican tele­

gramas de Jaén que ayer fueron de- 
{-ténidos los autores de un im portan-

Vechando un descuido de Baiseiro, 
el cual cayó á tierra con la cabeza 
atravesada por la bala que aquél le 
dirigió.

Al ruido de la detonación acudió 
el segundo jefe de la cárcel, quien, 
revolver en mano, consiguió acorra­
lar á los reclusos que intentaban fu­
garse, disparando sobre estos va­
rios tiros que motivaron acudiese la 
tropa que formaba la guardia de la 
cárcel, á la que aquéllos se rindie­
ron en el retrete de la cárcel, don­
de se refugiaron.

Baiseiro quedó en estado agó­
nico.

El vigilante fué muy felicitado por 
su serenidad y arrojo.

B e l

JPsrdesia d e  Esalgaxrisa.— 
& l e  Bvzft/liazae Rzzes*-

í?¿2.

Madrid 17 .— Dicen telegramas 
de París que el Gobierno de Bul­
garia ha enviado una nota al de 
Turquía, protestando de la protec­
ción que las autoridades turcas dis­
pensan á una partida de griegos 
mercenarios, que en aquel país co­
mete escandalosas fechorías.
iÜazaafelG d e  aaalsaisiaros n a ­

so s .
Madrid 17.— Despachos de San 

Petersburgo anuncian que en aque­
lla capital circulan rumores, consi­
derando muy probable que Boule- 
guine sustituya á W itte en el mi­
nisterio del Interior de Rusia.
EjlZ&ei&eresaiesraaao. Rsres-

ciripclúsa d e  lo s  ssaédi-
c o s .
Madrid 17.— Desnaehns d éR er-
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I e& U o t m ^ e p o s a e s e
Madrid 17.— Despachos del Ex­

tremo Oriente participan que la flo­
ta japonesa, mandada por el almi­
rante Togo, hállase en aguas de las 
Islas de ios Pescadores.
’̂ l o . d i ' V ' O B É o l s i  s i s a  h i e l o s .  

Mozrlzsaiesaios d e  lo s  /a- 
posaeses.
Madrid 17.— Despachos de T o­

kio manifiestan que libre de hielos 
Wiadivostok, los japoneses prosi­
guen el doble movimiento que han 
emprendido contra dichá plaza, por 
eí Norte y el Este. 
Esacszesataro ssaral.-Dra 

o s a t i G id& si n a s a .

L a  s itu a c ió n  e s  s ie m p re  de firm eza  
co n  te n d e n cia  a l a lz a .
L a s  e x is te n c ia s  e n  e l  m u e lle  dé la  e s ­

ta c ió n  d el M ediodía á e  M ad rid  h a n  sido 
re g u la re s ,.e n  sn  m a y o r  p a r te  d e c la s e s  
m u y m ed ian as. S e  h a n  co tiz a d o  p a r a  
'a p o n , 11 p e s e ta s  a r ro b a ; e x tra r ra d io , 

T‘25: corrientes^  11*60; su p e r io re s , dé 
i l ‘75 á  12; L a g u n a , 1 2 6 0 . L a  te n d e n c ia  
e s  a l  a lz a , ' e s p e c ia lm e n te  e n  i a  c la s e  
su p erio r, q u é e s c a s e a  b a s ta n te .

E n  B a rc e lo n a , la  s itu a c ió n  es la- m is­
m a  q u e e n  l a  se m a n a  p a sa d a ; ig u a l 
su ced e co n  los p re c io s .

E n  C órdoba s e  c o tiz a  e l  a c e ite  fre sc o  
á  37 r e a le s  a rro b a .

E n  e l  m e rca d o  d e S e v il la  co n tin ú an  
fa cién d o se  d ia r ia m e n te  p o c a s  t r a n s a c ­
cio n es, co tizán d o se  á  40  r e a le s  a r ro b a .

L o s p re c io s  de lo s  a c e ite s  e n  V a le n ­
c ia  h a n  sido: su p e rio re s  d el p a ís  á  56 
re a le s ; T o led o , á  4 8 ; . a n d a lu z  su p e rio r  
nuevo, á  46; idem  p a r a  F á b r ic a ,  á  4*2; 
M ani d el p a ís  .á  48: M ozam b iq u e, á  44; 
M anehego su p erio r, á  46 : m ed ian o , ¿  
45. L o s  p re c io s  son  p o r a r ro b a s  d e 30 
ib ra s , fu e ra  de p u e rta s . L a  p la z a  e s tá  

a lg o  an im ad a .
É n  L o n d res, e l m e rca d o  h a  estad o  en­

ca lm ad o , co tizán d o se e l  a c e ite  esp a ñ o l 
! 34 ch . 6 p.

E n  G ónova sig u e la  f irm e z a  p o r  e s c a ­
sez  de la  co se c h a , co tiz á n d a se : B a r í ,  
de 130 á  140 l i r a s ;  C erd eñ a y  S ic i l ia ,  tíc 
125 á  145; T o se a n a , á  145: E s p a ñ a  y  T ú ­
n ez, d e  85 á  115 oro ICO k ilo s  en depó- 
rito.

eosKsWARii
Una opinión

E n tr e  lo s  v a r io s  fe s te jo s  q u e  todos ibis 
años se  o rg a n iz a n  en  e s ta  c a p ita l ,  p a ­
r a  c e le b r a r  la s  tra d ic io n a le s  f ie s ta s  -del 
C orpus, n inguno h a y  de ta n to  a t r a c t i ­
vo, á  la  v e z  q u e cu lto , com o lo s  c gü- 
c ie r to s  que se  v e r if ic a n  en  e l  p a la c io  
de C arlo s V ; fe s te jo s , q u e a l  m ism o 
tiem p o que co n g re g a n  á  g ra n  nú m ero  
de d ille t ta n t is ,  p a r a  g o z a r  de la s  su b li­
m idades d el d iv ino  a r te ,  d an  u n  tim b re  
de c u ltu ra  y  b u en  g u sto  á  i a  c a p ita l,  
q u e no m u ch a s pueden o ste n ta r .

H a c e  v a r io s  años, qu e p o r c ir c u n s ­
ta n c ia s  m á s ó m enos d esp ro v ista s  c’e 
razó n , se  h a  p rescin d id o  de n u m ero  t e a  
herm oso en  e l p ro g ra m a ; p e ro  y a  q u e  
e s te  añ o , la  com isión  e n c a rg a d a  de or­
g a n iz a r  la s  fiestas , h a  ten id o  e l  b u en  
acu erd o  de q u e  se dé u na s e r ie  de seis  
co n c ie rto s , no e s ta r á  de m á s, q u e  a n te s  
de q u e  se lleg u e  á  un h ech o , se 'ap u n ten  
alg u nos d atos qu e, tom ados en  co n sid e­
ra c ió n , s irv a n  p a r a  qu e la  o rg a n iz a ció n  
de I03 m ism os s e a  la  m ás p e r fe c ta  po­
s ib le  y  resp on d a a l  fin q u e  se  p e rs ig u e .

D os años h a ce , q u e la  a n tig u a  so c ie ­
dad de co n c ie rto s  d e M ad rid , d ebido a l 
m a l n eg o cio  que h izo, d u ra n te  la  te m ­
porada, qu e tuvo á  su  c a rg o  e ! te a tro  
L ír ic o , unido esto  ¿  la s  r e n c il la s  h a b i­
d as en  e l seno dé la  m ism a, tu v o  qu e 
d iso lv erse ; form án d ose con  los e le m e n ­
tos d isp ersos, dos n u e é a s  so cied ad es, 
una la . lla m a d a  O rq u esta  s in fó n ic a , la  
m ás n u m ero sa  y  en  la  q u e fig u ra n  ios 
p ro feso res de in ás v a l ía ;  y  la  o tr a , m uy 
red u cid a, en donde se  ag ru p aro n  ios 
re s ta n te s .

A h ora  b ien  ¿ á  c u a l de e s ta s  dos so­
cied ad es o rq u esta le s  se  p ien sa  c o n tra ­
ta r?  Como e s  ló g ico , d ebe se r  ¿  la  p r i­
m e ra , p orqu e e3 la  que co n tin ú a  con  el 
m ism o b rillo  q u e su a n te ce so ra . A l  a  
v e z  que es la  ú n ica  que sigu e dando 
los co n c ie rto s  q u e a n u a lm en te  se  c e le ­
b ran  en  e l  te a tro  R e a l de M ad rid : pu es­
to q u e  la  o tra , n i p o r su nú m ero  red u ­
cido, n i por los p ro feso re s  q u e la  com ­
ponen, pu ed e resp o n d er á  la  ex igen cia- 
de e s ta  c la s e  de esp e c tá cu lo s , com o lo  
p ru e b a  e l h ech o  de qu e en  iodo e l t ie m ­
po q u e  lle v a  de v ida, no h a y a  dado un 
co n cie rto . F í je s e  b ien  en  estos puntos 
la  C om isión de feste jo s , y  r¡o v a y a  p o r 
e s c a tim a r  u nas cu a n ta s  p e se ta s , ó por 
in g e re n c ia s  q u e no deben m ira rse , á 
d es lu c ir  un a c to  qu e, p o r e l o b je to  á  
q u e s e  d ed ica , d ebe lle n a r  todos Í03 r e ­
qu isitos, a l  m ism o tiem p o q u e resp o n ­
da a l  gusto  d el m ás e x ig e n te .

O tro  de los p u ntos, q u izás e l má-j 
¡p r in c ip a l , es e l  r e fe r e n te  a l d ire c to r  
8 qu e v a y a  á  p o n erse  a l  fre n te  de la  o r ­

q u esta . S iem p re  qu e la  So cied ad  de 
co n c ie rto s  s e  h a  c o n tra ta d o , h a  venido 
a l  f re n te  de e l la  un m a e stro  in sig n e .

G lo ria  d el a r te  l ír ic o  esp añ o l, e l  cu a l 
co n  su g ra n  p e r ic ia  y  su* profundo t a ­
le n to , h a  h ech o , co n  a q u é lla s  im b o rra ­
b le s  v e la d a s , c e le b ra d a s  e n  ese  re c in to  
q u e  e l  coloso de o tro s  tiem p os edificó 
p a r a  cu a d ra  de su s c a b a llo s , oue 
tr a n s fo rm a ra  e n  esos soñados p a la c io s  
en  donde e l  inm enso  n o fo r  ^
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m ú sica  c e le s tia l  con d u cen  a l esp ír itu  
á  la  m ansión d el d e le ite .

Noticias áe última hora No t i c i e r o  g r a n a d i n o Ultimos telegramas DIARIO D E LA MAÑANA

.  G ran d e es e l p od er de e s te  m a e stro , 
in m e jo ra b le  su b a tu ta , p e ro  s i h a  d e s e r  
n u e r a  la  socied ad  q u e  h a  d e v e n ir  
¿p o r q u é no h a  de s e r  o tro  n u ev o  e l  di­
r e c to r?  R eco n o cid ísim a  e s  la  fa m a  de

Ruiz, exento: Juan  G arcía Ramos, soldado;
José  Muñoz Rodríguez, excluido total; F ran ­
cisco López Díaz, exento; Diego Arcaraz 
Guirado. idem; Pedro Muñoz Cruz, ídem.

Reemplazo de 190+: Antonio .Castellón 
Martín, exento; Pedro Moreno, excluido tem­
poral; Ju a n  G arcía Cruz, pendiente de do-

q u e  g o z a  e l a u to r  de . L a  D o l o r e s ^  K
■LO, p o r lo  m ism o q u e  e sta m o s f a m il ia - !  G racia Ramos, soldado; Melchor López,
Tizados con  su a r te ,  d ebem os b u s c a r  i  ídem; Juan  Perea Ortega, excluido temporal;
n u e v a s  im p resio n es, n u ev o s m étodos j¡ Antonio Peñafiel, exento; Francisco Mota, „ ____
q u e  nos s irv a n  d e c o m p a ra c ió n , á  la  | Ídem; Fernando Myñoz; idéto; Vidente Cobo | simple y  color morado, en la

ó u é nos a b r a n  o tro s  h o riz o n tes  a » *a ' - ^ ‘?yas M artín, ídem; \ Ecciesue.
Antonio Diñan banchez, ídem; Juan  Barran- - ■ 
co, idem; Juan  A lcaraz, idem; José  Castro, 
excluido total; Tomás Muñoz, exento; F ran ­
cisco A rguelles; idem.

Jleccion Religiosa.
güitos para ho|r

Santos deí día Í8 .—Martes Santo.—San 
Apolonio mártir, San Eleuterio obispo y 
mártir y San Perfecto presbítero y  m ártir.— 
Hoy es día de ayuno y de abstinencia de car­
nes*. Los que gozan del privilegio de la Santa 
Bula, no pueden promiscuar.

L iturgia— L a misa y oficio divino son .de 
F éria  3.“ de la  Semanala Mayor, 

a misa 2 .
con rito 

a oración
v e z
para el estudio.

Muchos son los maestros españoles 
que con aplauso pueden ocupar este
puesto, grandes son sus méritos, hoy i Reemplazo de t9Q3í José Goné-jferó. éxen- 
mismo vá á dirigir los conciertos delito; José Molina Martíñy ídem; Francisco 
Real un artista eminente, aclamado por jj Gálvez, ídem; Rafael Núñez, ídem; Alfonso 
todos los públicos ¿por qué no se con­
trata'? y  ya que no sea á  éste ¿por que 
no se trae á otro de los que con su ta­
le n to  m a n tie n e n  ta n  a lto  e l p a b e lló n  de 
la  l í r i c a  esp añ o la?  y  '

• D e n se  A co n o ce r  n u ev os A rtis ta s , y a  
q u é  p o r d e sg ra c ia  so lo  m u y  co n ta d a s  
v e c e s  podem os d is fr u ta r  d ¿  ta n  a g ra -

Jubileo perpétuo en ¡a Capilla de Reyes 
Católicos.

Idem, de 40 horas.—E n  la  iglesia de Santa 
María MÜgáalénái á  devoción de las SSfióras 
doña P ilar y  doña Ascensión Santaló.—Se 
manifiesta á las siete de la  mañana y se ocul­
ta á las seis y media de la  tarde.

Rosario. —E n  la Catedral, San Matías, 
S an  Ildefonso y San José, á las ocho y  media 
d_e la  rnáñana.—En el Sagrario y demás Igle­
sias de costumbre, al toque de oraciones.

Misas Cantadas;—E n la Catedral y Capilla

—E l  a y u n ta m ien to  de Z ú ja r  h a  q u e­
dado con stitu id o  en  la  s ig u ien te  fo rm a : 

A lca ld e  p re s id e n te , don J o s é  R u iz  
O rta l; p r im e r  te n ie n te , don Ig n a c io  H e- 
re d ia  G óm ez; segundo, don S e ra p io  
M a rtín e z  A rredondo; sín d ico , don R a ­
m ón H e red ia  V ald iv ieso ; c o n c e ja le s , 
don J o s é  de la  T o r r e  M ontoya. don Mi­
g u e l T a m a y o  A rredondo, don J o s é  M ar­
tín e z  M edina, don M anuel F e rn á n d e z  
V a le n z ú é la , don F e lip e  S á n c h e z  R o­
m ero , don A ntonio  G a rc ía  L ó p ez , don 
A ntonio  de la  T o rre  P e lá e z  y  don Jo s é  
S á n c h e z  G a rc ía .

Estación Meíeorolóiica
ée la

U N I V E R S I D A D  D E  G R A N A D A

p o l l o s  T?ega
S r. Director de Noticiero Granadino.

Muy señor mío: E l Domingo de Ramos, á 
las siete de la  mañana, se celebró en la Ig le­
sia parroquial de este pueblo una solemne 
misa mayor, en la  que se verificó el acto de 
bendecir las palmas.

L as autoridades de esta v illa ,—:á excepción 
del señor juez municipal—á pesar de hallár- 
se  préviamente invitadas, pues es costumbre 
que asistan á la  Iglesia á recibir las palmas, 
negáronse á ello, sin motivo fundado, tenien- 
do~él señor cura párroco que invitar á varios 
feligreses mayores contribuyentes, á que 
ejercieran tales funciones.

Terminada la misa, se organizó la  proce­
sión de las Palmas, á la  qué asistieron nume­
rosas personas, la  cual recorrió én él mayor 
Orden las calles del pueblo.

Suyo afectísimo s. s.
E l Corresponsal,

Cogollos Vega 17 A bril 1905.
g&atafé

Sr. Director de Noticiero Granadino.
Muy señor mío y  de toda mi consideración: 

como le ofrecí en mi última, tengo el gusto 
dé manifestarle que anteayer se verificóla 
otra encerrona de que le haolé. Mató un bra­
vo novillo dé la  señora viuda1 de' V arela . el 
diestro José  G a rc ía Remolinó, secundado por 
di peón de su cuadrilla, Mariano Viilafranca 
Posturitas, quedando á gran altura toreando 
de capa y con estoque y  muleta; Con la  pri­
m era dió varias verónicas y. largas y un par 
de recortes capote a l brazo, iintre, una es­
truendosa ovación cogió los trastos toricidas, 
brincó á una distinguida señorita y se dirigió 
á. la misma cara de la  fiera dando dos maghí-

Gutiérrez, idem; José  Castro Vílchez, idem;
Antonio Rodríguez Peña, idem; José Gutié­
rrez Navarro,- pendiente; Francisco Martín 
_Rúiz,-excluido temporal; Antonio Pérez Te- 
fiado, ídem; Antoftio Gálvez Arco, exento;
José  Torres, idem; Antonio Ramos, idem; j
Agustín Cervera López, pasa á observación;! ¡¿ Y á n te la  Pastó n .~ -l¿rS a n ta  "MÍÚtó 
Antonio Arroyo Navarro; excluido tempo­
ra l; Justiniano Cuesta -Muñoz, idem; F ran ­
cisco Pérez» fcéírúiente; José Morón' García, 
ideas.

Reemplazo de 1902: Antonio Ramos Ma­
nías, exento; Aptonio Avilés, idem; Fran- 

r Cisco Sánchez, idem; Francisco Molina Ca- 
ftío , idem; Antonio Tejero, ídem; Rafael Sa- 

lazar S o re s , ídem; Juav. de Dios Fernández 
Guadix,- idem; Costando Medina Gálvez,

Academia de Isabel la. Católica.
SEC C IÓ N  D E  D E R E C H O

A  ru eg o  d e v a r io s  p a d re s  de fa m ilia  q u e  h a n  in te re sa d o  de e s ta  A c a d e m ia  la  
en|® frsnza y  re p a so  co m p le to  de la s  a s ig n a tu ra s  d e la s  c a r r e r a s  de D E R E C H O  
y  F IL O S O F IA  y  L E T R A S , se  h a  lo g rad o  fo r m a r  u n  c o m p e te n te  cu a d ro  d e pro­
feso res  q u e p re s te n  d ic h a  e n se ñ a n z a  e n  la s  d eb id a s co n d ic io n e s  y  co n  la s  m a­
y o re s  g a ra n tía s .

al®  p r o f e s o r e s »
D . J o s é  M a r ía  C a p a rro s , D r . en  D e re ch o  y  L ic e n c ia d o  e n  F ilo s o f ía  y  L e tra s .
D . F r a n c is c o  G a r c ía  R om ero , A bog ado y  L ic e n c ia d o  en  F ilo s o f ía  y  L e tr a s .
D . F r a n c is c o  G a r c ía  P é r e z , L ic e n c ia d o  e n  F ilo s o f ía  y  L e t r a s  y  C a te d rá tico  

d el S a cro -M o n te . '
D . L a u r e a n o  T o rre s  G a r c ía , A bogado.
D . F r a n c is c o  R o b les  y  F ig u e ro a , D o c to r  e n  D e re c h o  y  C a te d rá tic o  d el ¿ ^ c ro -  

M onte. .' >

f

D ía 17 de Marzo 19G5

. 'Mag- j
da.lena, á las nueve.—E n la  Catedral, al ter­
m inarla Misa Conventual, se cantan vis- 
peras y hay adoración de la Cruz.

Misas rezadas de punto.—E n la  Catedral,

Horas Termó­
metro

Baró­
metro Viento Estado 

del cielo

A la s  9 
A  la s15

' 10'6 
14-6

704’S0
702-54

Oeste
Norte

Cubierto 
i Nubes

En las 24 hordS
Temperatura máxima al sol, 20’2.—Idem

_______________ _ ____  _____ ... máxima á la  sombra, 14‘7.—Idem mínima cu-
á las ocho y  médiá -y á  las nueve.—Eñ 1¿ C a-1 biertó, 7’8 .—Idem mínima descubierto, 3’5 .— 

t í—1. * . < -  - - • “Lluvias, 00‘00.—Evaporación. 4’l i

idein;Juan Avila H errera, ídem; Miguel Mo­
reno Barroso, ídem; Antonio Lombardo M o­
reno, idem; Manuel Moreno Moreno; exclui­
do total; Juan Núñez 'Rodríguez, idém.

Villanueva Masía.—  Reemplazó de 1905: 
Francisco Sánchez Ram írez, pasa á obser­
vación; José Gutiérfeá, lie n to .

Reemplazó de 1904: Fráncisco Molina Bae- 
na, exento; Rafael V ega Carrillo, idem.

Reemplazo.de 1903: Joaquín G arcía, exen­
to; Santiago. Padillá, ídem.

Reemplazo de 1902: Francisco Sánchez, 
excluido total; Manuel Torres, exentó.
_ Salar.—  Reemplazo de 1905: Juan  Almirón 
Rosas, excluido total; Juan  S ierra , exento; 
Antonio Uceda, ídem; José'P laza, ídem; Ma­
nuel García Alcaide, ídem; Lorenzo Salinas, 
idem; Manuel Pinillos, ídem; R afael López, 
pendiente dé documento; Francisco Moreno 
Corpas, excluido total.

Reemplazó de 1904; Juan Ordóñez Rosa, 
, exento; Luis Rúiz, Soldado; R afael Tru jillos 
I Arévalo, exento.

Reemplazo de 1903: R afael Pinillos, sol­
idado; Francisco Extrem era; ídem; Andrés 
j Gómez, pendiente.

Reemplazo de 1902: Antonio Quintana, sol­
dado: Ju lio  Ibáñez, exento.

pillándole una .estocada en todo lo alto, como 
todas las suyas, que hicieron polvo al brávo 
animal. L a  señorita aludida obsequió a l dies­
tro  coa una sortija de . oro y brillantes. Sin

f  Gaceta.
L a  recibida ayer en Granada inserta:

- Ministerio de" Hacienda.—Real orden de-
r o V lA d o r ^ W  t í  d * fecasi“ 0 sc'»ú- clarando'que el tipo medio del cambio en la 
ro servidor q. b. s m. •' , .  nrimera ouinceñáfiel mes actual,''herido el

D on C ris tó b a l T o rre s  G a r c í a . h a  soli­
c ita d o  la  prop ied ad  d e v e in te  p e r te ­
n e n c ia s  m in e ra s  de co b re , co n  e l  n o m ­
b re  dé «San  A ntonio», en  ju risd icc ió n  
dé G ü é ja r  S ie r ra .

Juan Blanca González
Santafé 15 A bril 1905,

r e ^ t r q g Fv i l
Aye^ %e registraron en los juzgados de 

esta;¿¿pitaL las siguientes inscripciones: 
ítizgadó del Campillo.—Han falleció*: 

Francisco Fernández González. 
Purificación Osorio Cifuentes.
L uisa González Fernández, párvulo. 
Hnaárnación Ruiz Pérez, ídem.
Cíirmen Fernández González, ídem. 
M anuel Castillo V arela , ídem.
-Antonio Molinero V illegas. ídem. 
Remedios Fernández Domingo, ídem .. 
Liosa Sánchez de la  P lata.
Sncarnación  Sánchez Jim énez. 
."Nacimientos, ninguno.
Juzgado del Salvador.—Han fallecido: 
.Encarnación Rodríguez González!"
Miguel Tapia Daior.
Eugenio Serrano Gómez.
Enriqueta Fernández Sánchez.
Isabel Peinado Moreno.

-Victoria Bueno Rodríguez.
Antonio M artín Rodríguez.
Nacimientos, 4.
Juagado del Sagrario .—Han fallecido: 
Doña Josefa M artín Quirósa.
Antonia Perea Sainos, 
üncarnación Ordóñez Barrera.
Joaquina M artín Martínez.
Nacimientos, 4.

Instrucción Pública.
S e  h a  con ced id o  p en sió n  a n u a l de 

54S£32 p e se ta s , á  d oñ a A d ria n a  G a le ra  
G o n z á lez , m a e s tra  q u e  fu é  de la  e sc u e ­
la  d e n ifiá s  de A lh a m a .

illa R eal, á las ocho y  tres cuartos.—En 
San Andrés, á las ocho y media, y  durante 
ia.misa se rezá el Rosario.—En las Capuchi­
nas, Hospitaiicos, Sagrado Corazón f  San 
Juan de Dios, hay misa de media én media- 
hora, desde las seis y media á  las once de la 
mañana.—Hay misa á las doce, en Nuestra 
Señora de las Angustias, Santa M aría Mag­
dalena, San Juan de Dios y San Justo.

Martes de San Antonio,—En la  Capilla de 
la  Misericordia, á las siete y media de la  ma­
ñana.—E n la  Magdalena, á  las ocho.—En el 
Santo Angel, Carmelitas Calzadas, San Juan 
de Dios y San Justo, á las nueve. En San 
Cecilio, á  las once. En  las Capuchinas, San ­
ta Escolástica, San Gil-, San Matías y S a ­
grario, á las doce. E n  Nuestra Señora dé las 
Angustias, á  las doce y  media.

Triduo.—E n honor á San Expedito, á las 
cinco y media de la  tarde, en ía  iglesia de 
Santa M aría Magdalena.

Indulgencia pjenaría.—Pueden lucrarla to­
dos los fieles cristianos que teniendo la  Bula 
de Santa Cruzada, visiten cinco iglesias ó 
cinco altares durante e l día de hoy, rogando 
á Dios Nuestro Señor;' por la  intención de 
Su Santidad. . l í •

Visita de la  Corte de M aría.—Nuestra S e ­
ñora de la  Consolación, én San Matías.

primera quincena del mes actual, .'ha:sido el 
de 32‘33 por 100, correspondiendo una reduc­
ción de 24- por 100 en las liquidaciones que ¡ 
para su pago en oro se efectúen en las Ádua-! 
ñas.
; Ministerio de la Gobernación.—R eal or­

den resolutoria' de un recurso promovido por 
c i  alcalde de Zaragoza.

Ministerio de A gricultura.—R ea l orden 
resolutoria de un expediente de condonación 
de multas impuestas á las Compañías de los 
ferrocarriles andaluces.

Otra señalando el 15 de Mayo próximo co­
mo terminación del plazo para la  suscripción 
voluntaria á favor de las víctimas de la  ca­
tástrofe del depósito del canal del Lozoya.

Boletín Oficial 
E l de ayer inserta:

; Cuenta de gastos é ingresos de la  Jefatura 
de minas, por material y alquileres de la 
casa oficina, y  del 5 por 10Í) de los depósitos 
para los despachos de los expedientes de mi­
nas, durante el 4.° trimestre de 1904.

—Edicto del ingeniero jefe de este distrito 
minero, haciendo saber qué por el Goberna­
dor se ha declarado franco y registrable el 
terreno de las concesiones mineras que ex­
presa la  relación que lé  acompaña.

Otros de los alcaldes de Motril, Gor y  Lú-

H o y  h a r á  e fe c tiv o s  lib ra m ie n to s  á  
don N a rc iso  B erm ú d ez , don M an u el de 
C ueto, doña C a rm en  G a r c ía , señ o r In s ­
p e c to r  de p ris io n es, don F r a n c is c o  S a ­
g r a ,  don F r a n c is c o  J .  S á n c h e z , don A n ­
d rés C ru z  y  D e p o sita rio  p ag ad or.

— D u ra n te  la  p r im e ra  qu incena, d e l 
a c tu a l  m e s se  h a n  recau d ad o  la s c a n t i -  
d ad és sig u ien tes :

P o r  co n trib u ció n  te r r i to r ia l,  6,684 p e­
se ta s ; por. in d u str ia l, 4419; p o r  u tilid a ­
des, 50.477; p o r  d ere ch o s  r e a le s , 5.766; 
p o r p a g o s  a l E sta d o , 3.215; p o r  c a r r u a ­
je s  de lu jo , 103; p o r  consu m os, 79.705; _
por a lu m b rad o , .5.692; p o r  m o n o p o lios.j 725 
290; p o r r e n ta s , 7 .180; p o r v e n ta s , 14.797; 
por re d e n cio n e s  m ilita re s , 1.500; dem ás 
recu rso s, 9.131; p o r  ad u an as, 32; p o r  a l­
coh o les, 33.438; p o r a z ú c a re s . 288.241. 
T o ta l ,  532-229.

c u a r t o  An i v e r s a r i o
DEL S3 &0 2 ,

Todos los señores sacerdotes que en la iglesia parroquial 
de San Jo sé  quieran aplicar, hoy 18 de los corrientes, el Santo 
Sacrificio de la Misa por el alma de dicho difunto, y á devo­
ción de su viuda é hijos, recibirán el estipendio de diez reales.

' La familia del finado ruega á sus amigos encomienden su 
alma á Dios^y asistan á estos sufragios.

P R E S IO N E S  B A R O M E T R IC A S 
Mes Abril de ig o5

Días

año, deberán presentarse -£n lá  Secretaria' 
de Gobierno antes de que finalice el presen­
te mes.

*** . . .
E l Ju ez  del Sagrario ha interesado del 

Gobernador, relación de las pérsoriás'que 
reúnan condiciones de aptitud para desempe­
ñar el cargo de Juez municipal en Albolote, 
A lfácar, M aracena, Peligros,' Nívar y  Víz- 
nar.

Precios áei 17 de Marzo 1905.
G R A N A D A '

Aceites en la  C aleta .' . ;  39 reís, arroba 
Idem en San  Sebastián .  . 40
Trigos en la  Alhóndiga. .  60 á 65 fanega
Cebada. . 2 . 36 á  38
Habas ................................   . 62 á .64 „
Maíz. . . . . . . . .  56 á 58 „
Y e r o s ............................ :  . 60 á  62 ,

M Á L A G A  v'
Aceites. . . . . . . . 40 Vs á  41

S E V IL L A
á 54 fanega
á  30 „ '

í j q  yyi p  baja de preció en él mer- 
ca¿j0 de Abastos frente á 

la botica  del señor Corzo, desde el 
domingo dé Eáscua en adelante.

Carne de borrego, 1‘50 pesetas 
kilo; libras de 400 gi'amos_, 60 cénti-- 
mos; ídem de ternera, 2 ‘5G pesetas 
kilo; libra de 400 gramos, 1 peséía.

Servirá la tabla una mujer.

m.

715

Estafeta, ds k  Provincia

V a rio s  v e c in o s  de C olo m era  h an  soli­
c itad o  dé la s  au torid ad es a d m in istra ti­
v a s  d e la  p ro v in c ia  que s e a  an u lad o  el 
rep arto .-v ecin a l form ado por e l  a y u n ta ­
m ien to  de a q u e l pueblo.

—E l  G ob ern ad or h a  conced id o au to­
r iz a c ió n  á  lo s  a lc a ld e s  de S a la r ,  A lcá ­
z a r  y  G u alch o s p a r a  q u e in v ie r ta n  c a n ­
tid ad es en  o b ra s , s in  a ju s ta r s e  a l  R ea l 
d ecreto  qu e re g u la  los p ag o s de los 
ay u n tam ien to s.

—E n  C h im en eas h an  h u rtad o  una 
m u ía  á  P ed ro  L ó p e z  G a r c ía , y  e n  S a ­
lo b re ñ a  un burro* á  Jo s é  P é r e z , ig n o ­
rán d ose q u ien es se a n  los au to res.

—P o r R e a l ord en  se  h a  conced id o au-

1705

695

685

11 12 13 14 15 16

ai?

17

Alverjones . . . . . . 52 
Cebada del país. .  , . . 28

m
725

Idem extremeña 
E scañ a. . .  . . 
Garbanzos gordos. 
Idem regulares . ‘ . 
ídem medianos . . 
Guijas . . . .  . 
liabas tarragonas . 
Harina primera.

28 á 29 
26 á  27 

130 á  140 . 
100á120 

80 á 90 
34 á  36 
55 á  56
21

715 i T r i

705!

¿
Idem s e g u n d a ...................... 17 á

á 
á 
á 
á

Idem tercera ! . . . .
Maíz. . . . . . . .
Trigos cerrados. . . .
Y eros . ............................
A ceites. . . . . . .

Albóndiga de
T rigo.

Existencia de ayer . • . 
Entrada de 'hoy . . .

14
42
54
46

22 arroba 
18 ,
15 „
44 fanega
56 „ .
50 arroba

6951 Vendido.
Total.

40 Vi
granos

. 1454 quintales. 

* "  ”
. 1712 
. 249

6S5
os,

fcorización a l  a y u n ta m ien to  de P in os 
ja r , invitando á los contribuyentes para que I P u en te  p a ra  im p oner a rb itr io s  e x tra o r-  
preseñten en las secretarías' de los Avunta-1 d in ario s p o r la  ca n tid a d  d e 22.162‘29 
mientos respectivos, relaciones juradas de jj p eseta s ; a l  de N a r ila , p o r 2.S84‘23; al
las alteraciones que hayan sufrido sus rique­
zas.

Otro del de Yegen, remitiendo lista de los 
individuos que forman parte de la  Junta mu­
nicipal de asociados.

Relación nominal de los industriales de 
esta capital que han resultado fallidos en el 
4.° trimestre de 1904.

Edictos judiciales.

al de 
Nígüe-!

Ayer celebró sesión bajo la  presidencia del 
señor Sancristóbal y con asistencia de ios se­
ñores Cueto A vila, Moreno P érez, Mata, 
Oiavide, Noguera y el secretario señor L ó ­
pez de Sagredo.

Continuó el juicio de exenciones, c-n la for­
ma siguiente:

E u éíor T ajar .—Reemplazo de 1905: Anice­
to Dasa Fajardo, excluido total; Carlos G a­
le ra  Gallantes, excluido temporal; Manuel 
Cobo Rodríguez, pasa ¿  observación; Rafael 
A yilón Gálvez, soldado; Antonio Ramírez 
Velazco, idem; José Escobar Ortega, exen­
te ; Antonio Avllón, soldado^ José Quintana 
V eg a , exento; Juan R afael Núñez, excluido 
total; Miguel Mateos Muño, exento; Ju a n  
Nicanor Garnido, soldado; Andrés Greña 
Cuesta, excluido total.

Reemplazo de 1904: Antonio-González R a­
mírez. exento; Ramón Luna Sánchez, idem; 
José  Pozo Greña, idem; Pedro Cano Zafra, 
idem: Manuel D íaz Ram írez, idem; Francis­
co Pérez Valenzuela, pendiente c e  presen­
tación; Antonio Ortega Tejada, exento; Ma­
nuel González Ramos. ídem.

Reemplazo de 1903: Jo sé  Núñez G arcía, 
pendiente de reconocimiento del hermanó; 
José  Pérez, pasa á observación; Antonio 
M artín Cubero, exento; Aniceto Peña An­
guila. pendiente.

¡llora.— Reemplazo de 1905: L u is G arcía 
Jim énez, pendiente ¿ e  documentos; Francis-J 
co Ruiz López, c-xento; Cristóbal Jiménez 
Morón, pasa á  observación; Lorenzo López 
Gallego", excluido temporal; Juan Ram ón He-, 
rec­
to

Muñoz, 
exentó; Juan

Se hacen con brevedad,, perfec­
ción y baratura, á cualquier hora 
del día ó de la noche, en la imprenta 
de N o t ic ie r o  G r a n a d in o .'

De igual suerte, se admiten, para 
su inserción en el periódico, hasta 
las doce de la noche en la Adminis­
tración y desde esa hora en adelante 
en la imprenta.

Guan
L a  d e A lb o lo te  p r a c t ic a  d ilig e n c ia s  

p a r a  l a  b u sc a  y  c a p tu ra  d el a u to r  del 
h u rto  d e d oce sa co s  de ce b a d a , llev ad o  
á  ca b o  e n  la  e s ta c ió n  fé r r e a  de A lbo­
lo te .

—L a  d e P itr e s  h a  d eten id o  á  V ic e n te  
C a stro  M ontero, q u e e s ta b a  re c la m a d o  
por e l ju e z  de O rg iv a .

—L a  d e G ü é ja r  S ie r r a  h a  p re so  á  M a­
n u e l P é r e z  P .a y a , q u é  e s ta b a  r e c la ­
m ado.

N O TA S*M I L I T A R E S
S e rv ic io  de la  p la z a  p a r a  h o y :
P a r a d a : C órd oba.—J e f e  d e d ía , don 

F e d e r ic o  S á n c h e z  S a la  z a r , te n ie n te  co­
ro n e l de C órd o b a .—Im a g in a r ia , don P e ­
d ro  L o zan o  G o n zá lez , te n ie n te  co ro n e l 
de C órd o b a .—H o sp ita l y  p ro v isio n es, 
don A nd rés R e q u é n a  G a ñ a s , sép tim o  
c a p itá n  de C ói*doba,--P laritón.en T o r r e s  
B e r m e ja s , A r t i l le r ía .—P a se o  d e e n fa r ­

de A re n a s  d el R e y , p or 6.5$0‘7A 
B e lie e n a , p o r 5 .106 ‘87, y  a l  de 
la s , p o r 3.764.

—E l  a lc a ld e  d e P u rc h il h a  m a n ife s ­
tad o a l G o b ern ad o r que e n  aq u el pue­
blo no se h a n  dado caso s de v iru e la .

— H a  sido n om brad o  g u a rd a  ju rad o  
d é l a  v e g a  d e J u n ,  F r a n c is c o  G óm ez 
C a b a llero .

—E l  su bdelegad o de v e te r in a r ia  del 
p artid o  d e O rg iv a  h a  dado la s  g r a c ia s  
a l  G o b ern ad o r, p o r la  c á m p a ñ a  q u e  ha 
em prendido en  c o n tra  de los in tru sos.

— E l a lc a ld e  de G a b ia  G ran d e h a  pe­
dido a l  G o b ern ad o r, c r is ta le s  de lin fa  
v a cu n a .

—E l  a lc a ld e  de G ü e v é ja r  h a  denun­
ciad o  a i G o b ern ad o r q u e los v ec in o s  de 
P e lig ro s  d ep ositan  in m u n d icias en  la  
a c e q u ia  q u e cond u ce e l a g u a  p o ta b le  á 
aq u e l p u eblo .

—E l a lc a ld e  d e C á d ia r h a  enviad o  al 
G o b ern ad o r e l p ro y e c to  d e a rb itr io s  
e x tra o rd in a rio s .

—D on M ig u el F e rn á n d e z  C arp ió  y  
o tros c o n c e ja le s  d el a y u n ta m ie n to  de 
C a n ile s  h a  so lic itad o  qu e se le s  rep o n g a  
en sus ca rg o s .

—E l  a lc a ld e  de P o lic a r  h a  enviado 
a l G ob ern ad or e l p resu p u esto  o rd in ario  
p a r a  1905.

-^ D o ñ a  C on cep ció n  C arrefio  h a  ob­
tenido a u to riz a c ió n  p a r a  co n d u cir  ai 
ce m e n te r io  de H u é s c a r  e l  c a d á v e r  de 
su m ad re .

— H a  sido nom brad o c u r a  ecónom o 
de A ta r fe , don F e rn a n d o  B u en o Co- 
lla n te s , y  d e L a r d e s ,  don F e d e r ic o  P o ­
rra s .

—H a sido n om brad o  v o c a l d e  la  Aso­
c ia c ió n  de g a n a d e ro s  de e s ta  p ro v in c ia  
e l  v e c in o  de Iz n a llo z , don E u se b io  Qui- 
ru g a  de la  C h ica .

— E l a lc a ld e  de A lfa c a r  h a  nom brado 
g u a rd a  ju ra d o  ¿  F r a n c is c o  G óm ez C a­
b a lle ro ;

— D on M ig u el H e rn á n d ez  B u én o  ha 
p re sen tad o  e s c r ito  e n  e l  G ob iern o  c i­
v il, so lic ita n d o  se ord eñ e a l  a lc a ld e  de 
ízD or y  T a b la te ,  l e  a b o n e  la s  c a n t id a ­
des q u e  le  ad eu d a, p o r e l  tiem p o  q u em es. V ito r ia .—B e  o rd en  d e Su  E x c e le n ­

c ia ,  e l  sa rg e n to  m a y o r  de P la z a , M a- .d e sem p eñ ó l a  p la z a  d eu n éd ico; t itu la r

L a  raya de la  izquierda de cada casilla co­
rresponde á la  observación hecha á las 9 
horas; la de la  otra á  las 15.

S E G Ü m  JÚmOlAL
Señalamientos para hoy

Sala  de lo crim inal.—Sección 1.a—Juzga­
do del Campillo: contra Angel Saludo F e r ­
nández, por lesiones. Abogado, señor Cap­
pa, procurador, señor Casado; secretario, 
señor Mirasol.

Idem: contra José Pineda Avila y otro, por 
hurto. Abogado, señor Hidalgo; procurador, 
señor Romero; secretario, señor Mirasol.

Idem: contra José  Pineda A vila, por hur­
to. Abogado, señor Lorenzo Medina; procu­
rador, señor Romero; secretario, señor Mi­
rasol.

Sección 2.a—Juzgado de Guadix: contra 
Antonio de la Cruz Expósito, por lesiones. 
Abogado, señor D íaz Domínguez; procura­
dor, señor Sedeño; secretario, señor Millet.

juzgado de Iznalloz: contra Joaquín A gui­
ja r  Lozano, por lesiones. Abogado, señor 
Martínez Moraleda; procurador, señor Gó­
mez López; secretario, señor Millet.

Juzgado de Guadix: contra José  Ruiz Por­
tero y otro, por hurto. Abogado, señor L ó ­
pez del Hierro; procurador, señor Mesa; se­
cretario, señor Millet.

Sección 3.a—Juzgado del Sagrario: contra 
Agustín Sánchez Maldonado, por defrauda­
ción á la Hacienda. Abogado, señor Fuentes 
Carrillo; procurador, señor Romero; secre­
tario, señor Serra.

Idem: contra Antonio Maldonado M aído-! 
nado, por disparo. Abogado, señor Rodrí­
guez C’oníreras; procurador, señor Romero; 
secretario, señor Serra.

Pleitos y causas
A yer se recibieron en esta Audiencia las 

siguientes:
Juzgado de Orgiva: don Eduardo M orillas 

González; demanda de pobreza.
Carolina: Celestino fíesaríegui cGn don 

Luis Motqui; cobro de cantidad.
Campillo: contra José  Castillo López y 

otro; por homicidio.
Sagrario: contra Antonio Gutiérrez C asti­

lla; por estafa.
B aza: contra Esteban G arcía Pérez y otro, 

por disparos de arma de fuego.
Orgivá: contra don M anuel Mendoza G ar­

cía , por coacciones.
f s

H a cesaao en el desempeño de su cargo el 
Juez de instrucción de Guadix, don Cayeta­
no Mesa Domeñé, por haber sido promovido 
a >a plaza de teniente fiscal de la  Audiencia 
de .Cádiz.

• ~ Hr  f ‘¿o nombrado registrador de la  pro­
piedad ae Purcnena don Joaduín Jiménez 
Caroonero. -

£
T  - ■ *Los testigos, peritos y  jurados qúe tengan 

•Qiets^ é. LádpmTvra'riones oue nereibír en-la

Equivalentes á  533 fanegas, 
quedan . 1463

Matadero público
Carnización y precios en el día de hoy:
13 reses mayores, con peso de 2476 k il 

de l ‘S 5 á 2 ‘00.
83 borregos, con peso de 874 kilos, á 1‘57. 

á  1*68.
Bozaana áei pescado

A lm ejas, 0‘36 kilo; pijotas, i ‘47; sardinas, 
1*05; pescada, 2 ‘01.

BAÑOS DE ZÚJAR.
(Provincia de Granada). Estación •

Aguas clórurado'sodicas-sulfurosas termales.
8.400 litros por minutó

Su agradable temperatura (380) permite á 
los enfermos bañarse en los mismos manan­
tiales sin necesidád de enfriar á i calentar la s  
aguas, operaciones que las hacen perder 
virtudes medicinales.

Son de admirable efecto en e! R eu m atis­
m o, G o ta , L it ia s is , D isp ep sias  a r t r í t i ­
ca s , D e rm a to s is , E scro fu lism o , S íf i l is  
se c u n d a ria 'y  te r c ia r ía , "M e tr it is  y  S a l -  
p in g itia  cró n ica s , H isterism o , N euras­
te n ia , C oree, E ffesíerism o, N e u ra lg ias , 
P a r á lis is  c e n tra le s  y  p e r ifé r ic a s  y  o tro s  
p ad ecim ien tos. "

Instalación balnearia é hidroíerápica, con 
arreglo a  los últimos adelantos.

Hospedaje ál alcance de todas las fortunas. 
G ran Hotel recién construido.

Habitaciones desde 1‘50.
Mesa de primera, 4 pesetas.
Mesa de segunda, 3 pesetas.
L a  cocina está á  cargo del reputado maes­

tro culinario don José  de la  Fuente, antiguo 
jefe  de cocinas en los Hoteles P arís y  V icto­
ria  (Granada) y en e l Hotel Inglés (Málaga).

Hay ferrocarril hasta Guadix.
Médico-Director por oposición: don Benito 

Minagdrre y  Cubero, de la  Sociedad Espa­
ñola de Hidrología Médica.

Temporada oficial: de 20 de A bril á  20 de 
Junio y de l .°  de Septiembre á  31 de Octu­
b re ." '

FABBICA BE BUJÍAS
V E L A S ESTEÁ R IC A S ¥  CERAS

. —  DE —

JOAQUIN LEIVA BRAVO
SAN JESONI2IO, 24.—GRAITADA

Cera pura de abejas para los monumentos 
á 10 reales libra.

Cera vegetal, desde 5  reales libra.
Cirios y velas esteáricas para adorno de 

las iglesias (permitidas por el limo. S r . G o­
bernador eclesiástico de esta diócesis), desde 
4  y 1[2 reales libra.

Paquetes de bujías, desde 2  reales.
Idem para carruajes, desde 3  y 1[2.
S e  rebajan estos precios al por mayor y se 

renuevan toda clase de ceras y espermas.
S e  compra cera amarilla de colmenas.

SAN JERONIMO, 24
( fre n te  á  ía  ca lle  H orno de ñ larin a)

El taller de ebanistería
áe José M uñoz y  OompA

se ha trasladado de la  calle de Recogidas á 
la de Gracia, núm. 33.

S e  construyen toda clase de muebles, des­
de los más artísticos y  lujosos, ¿Tos más mo­
destos.

3 3 , G ra c ia , 3 3 .

Aguas de Lanjarón
E l agua de L A  SA L U D  cómbate y' cura 

todas las enfermedades del estómago*; es la  
mejor agua de mesa; es agradable al pala­
dar; es el mejor'preservativo para enferm e-' 
dades infecciosas y da maravillosos resulta­
dos en los convalecientes de toda clase de en- ’ 
fermedades. " ------ ■ '

Regimiento Cazadores de Vitoria
28° de Caballería

aíiusbCio
E l  d ía  27 d el a c tu a l y  á  la s  once de 

la  m ism a, s e  v e n d e rá n  en  p ú b lica  su­
b a sta , t r e c e  c a b a llo s  de desecho á e  
e s te  R e g im ie n to , debiendo te n e r  lu g a r  
d icho a c to  en  e l lu g a r  q u e o cu p a  e l 
m ism o e n  e s ta  p la z a .

G ra n a d a  15 A b ril de 1905.—E l com an ­
d a n te  m a y o r , J u a n  M o ra les .

PIA N O S Pleyel W oíff L io n -P a r ís . 
PIA N O S Gaveau F reres—París. 
P IA N O S López y  Griffo—M álaga. 
PIANO Chassaique F rere s—Barcelona. 
ARM ON IUM S Alexandre P ere—París. 
IN ST R U M EN T O S de todas clases. 
G RA M A PH O N E y Dircos,
Almacén de música española y extranjera, 
Ventas al contado y á plazos." ' *
T a lle r  para reparaciones.
Precios fijos y reducidos.

LO PEZ Y G RÍFFO
BXálaga, Sevilla y Almería

Z a c a t ín , 5 .— G E  A N A D A

O O I ^ S I T I L / T J L
de cirugía general y de enfermeda­
des desoído, nariz y garganta.

Gratis: de 9 á 11 de la mañana. Y 
particular de 3 á 6 de la tarde.

Dr. García Cachazo. Calle de Tria- 
na, núm. 8.

LA «0IFIAM2A.—Casa de préstamos
Méndez fífiliez, 10. ( M e s  Navas).

_ E l  d ía  29 d el c o rr ie n te  y  á  la s  doce 
d e su m a ñ a n a , se  v en d e rá n  en  p ú b lica  
s u b a s ta  tod os los e fe c to s  qu e p a r a  este  
d ía  h a y a n  cu m p lid o  lo s  d oce m eses y  
n o  s e a n  re tira d o s  ó ren ovad os. 

G r a n a d a  17 A b r il  1905 .

u n  lo .ca T n m y  c a p a z  e n  l a  c a l le  d e  L i- :

E n  la  p r im e ra  q u in c e n a  d e . M ayo 
p ró x im o  l le g a r á  a l p u erto  de A lm e ría , 
e l  p rim e ro  de lo s  tr e s  c a r g a m e n to s  de 
c e b a d a  ru sa  q u e  t ie n e  co m p ra d o s  el 
c o m e r c ia n te  dé a q u e lla  p la z a  don Jo s é  
R o d ríg u ez  R am ón . P a r a  p re c io s , m ues­
tr a s  y  co n d icio n es, e n  su  d esp ach o  de 
A lm e ría , O bispo O rb e rá , 3.

ALMONEDA
de te d a  c ía s e  d e m u eb les , c a l le  A lonso 
C ano, 14.

T ip o g ra f ía  de N oticiero Granadino. 
_  S a r v e l  P a so , 2  (a n te s  T ah on a)



Sociedad anónima m l i i S s
=— —  y M A T E R IA S  P R IM E R A S  PA R A  A B O N O S  -  — -

Superfosfatos de Jodas graduaciones, sulfato de amoníaco, nitrato de sosa, sales de potasa, escorias.
Agencia en Granada..: JUAN VÍLCIIEZ ATIENZA, Delegado, Escuelas, 11._________________  ________ Almacenes y escritorio: plaza de la Universidad, 4.

SASTRERÍA L O R E N T E
M e s o n e s ,  € 52? s r  €5 0 ,

FREBTE hl m t  DEL SIGLO
. S e  confeccionan toda clase de trajes á precios sumamente 

económicos.
NOTA.—Se admiten encargos para corte de prendas.

OOIPáSÍA DI SIGÜBGS SOBE! M  M  
ara

fefios áe garantía 255 mífloaes de frasees
X.S9.0 millones ds seguros realizados 

SS2 millones pagados 4 los asegurados 
SSssiílónee de beneficios repartidos á. los asegurados

( SEGUROS DE TODAS CLASES 
Combinados, y a capital doblado, sobra 

dos cabezas y mixtos; dótales y d© capital 
progresivo; rentas vitalicias, etc. etc.

¡Es la única compañía que tiene el Segrar© Compl©» 
m e n ta r lo  por eí que s e  p erd o n á  i s  p r im a , si «I 
asegurado enferma temporalmente y &© a n t ic ip a  ©1 Ca­
p ita l ín te g r o  s! la enfermedad se convierte en defiái- 
tivá.

Dirección en la provincia da ©ranada:
Srs. £ Ü  H m ~ i ®  I l l a  ¡ Gante, s i.  4

SO C IE D A D  ANÓNIMA

Madrid: Carrera de San Jerónimo, 42
Tranvías y ferrocarriles eléctricos—Transporte de fuerza.— 

Alumbrado.—Aplicaciones especiales para las minas.—Dinamos. 
Electro-motores.—Electro-ventiladores.—Lámparas de arco de 
larga duración.—Corriente continua.—Corriente alternativa mo­
nofásica y polifásica.

Constructores de toda clase de maquinaría y material eléctrico 
para centrales de fuerza y alumbrado.

P ídanse ca tá logos  y p re su p u e s to s .
REPRESENTACION GENERAL 

Granada: D. Francisco del Saz Abaijón. 
Oficinas: Calle del Horno del Espadero, n.° 1 y 8.

ies?*
<S& p lk lb M ic p iM & g a lo

A 4,50 pesetas, la docena d'e botellas de vino superior de V al­
depeñas.

Hay numerosas marcas de vinos á precios reducidos.
Gran surtido en vinos de Jerez y Málaga, propios para bodas, 

bautizos, etc., etc., á precios increíbles.
Aguardientes, Rom y Cognac de las mejores marcas, á costo 

de fábrica. Vermouths Torino y Freed, y Champagne.
Nó comprar antes de visitar el “Gran Vermouth Cervecería,,
Se sirve á domicilio.

1 Q , G r a n  V í a . ,  1 Q

C A R M E N
Se vende uno situado en el camino de Cenes, 

con casa magnífica y excelentes vistas.
Darán razón en esta Administración.
No se admiten corredores.

I P I ,  l l i ü l  ATI j l l '
F o lle to  ilu strad o  de se se n ta  y  cu atro  p á g in a s .

S e  en v ía  g r a t is  á  ca d a  hom bre.
L a  le cc ió n  de la  v id a .—Consulte ios más lamosos 

especialistas del mundo, á quienes se debe crédito por resta­
blecer á vigorosa.salud muchos miles en todo el mundo.

Todas las enfermedades de Ios-hombres, y asociadas com- 
• plicaciones y débil dades, cuando sometidas A ellos reciben la 
más científica é indagante investigación, haciendo tan claro 
como la luz del día, todos los defectos y obscuras enfermada-' 
des que existan, sugiriendo el único infalible y positivamente 
seguro método de tratamiento que se haya descubierto..

Poco importa cuanto tiempo se haya sufrido ó cuantas ve­
ces se haya decepcionado por médicos qúc han faltado á cu­
rarla. No es demasiado tarde para confiar su caso á aquellos' 
queda trataran propia, honesta y felizmente.

IJin g ú n  con ven io  puede h acerse  con  la  en fer­
m edad: no puede haber más que un amo, el médico ó la en­
fermedad que arruina la vida de tantos hombres.

L a  p érd id a de v ir ilid a d  es la  m ald ición  d el 
hom bre. ¿Q u ién  e s  la  com p añía de lo s  re a le s  re ­
m edios?—Esta comprende siete de los más ilustrados y ex­
perimentados especialistas en el mundo, algunos de los cuales 
han estado en práctica cerca de cincuenta años.

H om bres de m edia edad que en cu en tran  que 
le s  f a lta  su  poder v ita l  son completamente restableci­
dos á vigorosa virilidad.

H om bres d éb iles, decepcionados, reciben nueva 
vida y vigor, siendo restablecidos y hechos fuertes con forta­
leza que dura.

H om bres envenenadoe en  cu alq u ier g ra d o .—
Una pronta y permanente curación garantizada en cada caso, j

H om bres frá g ile s , a torm en tad os, sufriendo de la 
maldición. Espermatórréa, cuyos sistemas'están siendo dia­
riamente despojados del más vital fluido de la vida, son pron­
tamente restablecidos á su antigua salud.

H om bres co n  estre ch ez ; una positiva, permanente, 
segura y eficiente curación en casa sin la más ligera inconve­
niencia ó párd.da de tiempo.

H om bres p álid os, co n  b arro s; un inequívoco y pe­
ligroso síntoma de debilidad y pérdidas secretas. -No dejéis á 
la modestia arruinar vuestra salud.

H om bres a rru in ad o s e llo s  m ism os p o r e l se- 
c ré ío  v ic io  y sus terribles consecuencias son completa­
mente restablecidos á espléndida y  vigorosa virilidad.

Su sistema renne los más científicos métodos de tratamien­
to médico que se hayan descubierto.

H em bre recu erd e  su  deber á  D io s, á  uno m is­
m o  y  á  su fa m ilia .—Una garantía en cada caso acepta­
do, ¡levando el sello de la Corporación, será dada á cada pa­
ciente, bajo tratamiento, sufriendo de las siguientes enfer­
medades: Debí idad nerviosa, debilidad seminal, impotencia, 
sífilis, veneno de la sangre, estrechez, varicocele, hidrocele, 
gonorrea, crónica gonorrea y todas las enfermedades de la 
sangre, h'gado, riñones, estómago, vejiga é intestinos. To­
das la s  m ed icin as p re sc r ita s  son cuidadosamente pre­
paradas para cada casó individual, según la diagnosis del 
Cuerpo de Especialistas y no se usa mercurio en su prepara­
ción.

E n  ca so s  u rg e n te s  envíe ptas.5como una garantía de 
buens-fe,-'una muestra de crina y un3 comoleta descripción 

-dé los síntomas, lo que asegurará aténcióñTnmcdiáta.
H om bres con  ó rg a n o s d ébiles, encogidos.
H echos v ig o ro so s  en  casa .
El higiénico Vacio Desarrollador «EL SALVADOS» áel 

Pro?. Germain ha restablecido más atrofiados, debilitados é 
impotentes hombres. á propia virilidad física, cuando no es 
producida por cualquiera enfermedad específica, que iodos 
los otros métodos de "tratamiento conocidos á !a ciencia.

Es inofensivo, pronto en acción y cierto en resultados, al 
restablecer los órganos á su anormal longitud, fuerza y ta­
maño.

Las Autoridades Médicas más brillantes del mundo recono­
cen en éste el más grande triunfo físico del siglo XX.

Se envía franqueado al recibo de pías. 5 oro americano ó 
su equivalente en monedas de su país.

Para países no teniendo tratado postal áe paquetes, añá­
dase ptas. 2 oro para franqueo. Completos detalles se envían 
gratis.

T od as la s  com u n icacion es son  sag rad am en te  
confid en cia les.
B O Y A L  B E M E D IE S  C 0 2 IF A N T .
Dcpto. E O S T 0 3 J  M A S., U. S .  A.

Son ios mejores
Los Chocolates elaborados á brazo que 

.. se -venden en el antiguo. Almacén dé Colo­
niales PIE  DE LA T O R R E, soíi" sin duda 
alguna los más especiales de cuantas cía-' 
ses se conocen,/siendo superiores los fabri­
cados con vainilla y sin canela que no tie­
nen rival. >.

Marca registrada. ">

Jarabe iodo iónico fosfatado
preparado por

D. M IGUEL GONZÁLEZ PER A LES
E sta  excelente preparación, que .supera con ven­

ta ja  á  todas las de su clase, por la  especial combi­
nación de sus elementos constitutivos, se emplea 
con incomparable éxito en la  escrófula y  sus mani­
festaciones, en e l reuma, raquitismo, bocio, mal de 
“pott„ tisis, fracturas, sudores, y en todos aquellos 
estados orgánicos cuya expresión dominante es la 
debilidad que se presenta en la  convalecencia de 
largas y  penosas enfermedades. 1 

Administración y  dosis.—P ara  adultos, una cu­
charada grande antes de cada comida; para niños de 
ocho á.diez años, una cucharada pequeña.—F rasco .
3  pesetas.

COMPAÑÍA DE SE G U R O S REUNIDOS
Capital social V . . . . 12.000.000 pesetas.
Primas y reservas . • • 45.tD5.884

SE G U R O S C O N TR A  IN C E N D IO S .-S E G U R O S  S O B R E  L A  V » A

SUBDIRECTOR £N GRABADA Y Sü PROVINCIA 
DON M A N U E L  Q UIN TAN A 

C á l l e  d e  S a n  A n t ó n , n ú m . 6 3

en eompeíOBCis y consignaciones á domicilio
Portland gris Lafarge.
Portland Valentín superior.
Cal Teil Lafarge.
Cementos rápido Roquefort.
Dirigirse á José Revueltas Fernández— Almería.

ALMACÉN DE ALCOHOL
P A S n t A & A ,  2 7

fi 35 pesetas arrofia

m u n í  be eso™
Papel de hilo para escribir á maquina.

L a  calidad de este papel especialmente de hilo y  
fabricado para escribir á  máquina, es resistente y 
flexible, lo que garantiza la  conservación de la  mis­
ma por la  menor fuerza que hace.

Paquete de 1.000 hojas, tamaño 27 por 21, ptas. 12. 
V entas al por mayor y  menor de naipes sin des­

cartes, con puntas redondas de V itoria, y  la  tas. 
acreditada de T orras y  L ieó  de Barcelona.

G J L S J L  P H 3 K . I O A S
_______P u e r t a  R e a l . -

C o m p r o
fincas rústicas y  urbanas, papel del Estado, 
acciones de azúcar, tranvías, minas, etc.

Dinero
FACILITO.
. 2____ V e n d o  ••
terrenos colindantes coñ la Estación, del 
Sur, propios para edificaciones, tales como 
fábricas, almacenes, chalets, jardines, me­
renderos, ventorrillos, etc.

Para más detalles, dirigirse á D. Miguel 
ü&aeh&dD.

REVES CATÓLICOS, 119, ENTRESUELO
esquina á la Plaza Nueva.—Entrada por la 
calle Hermosa.

L O S  T IR O L E S E S  
Empresa amoladora esíaMecMa m jUaéríá

Oficinas: Romanor.es, 7 y  9, entresuelos

Anuncios, reclamos, noticias y  comunicadds en los 
periódicos dé Madrid, provincias y extranjero, con 
combinaciones á  precios muy reducidos.

Esquelas de defunción y  aniversario en los perió­
dicos, con altos descuentos.

Anuncios en los teatros, tranvías, vallas, media­
nerías, Kiosco frente ¿  las C alatravas y pforraata 
oficial del Teatro Real.

P íd a n s e  t a r i f a s . — R á p id a s  p r o p a g a n d a s .

«
un piano vertical.—Razón en la Adminis­
tración de este periódico.________________

A l m  o  cI s l

Se venden toda clase de muebles, Duque­
sa 11, 3.° derecha, horas de dos á cinco de 
la tarde.

En este acreditado establecimien­
to se acaba de recibir un gran sur­
tido en gé-neros para Semana San­
ta , tanto en sederías brochadas v  
lisas, como en velos y mantillas en 
todos dibujos y clases.

Precios sin competencia.
Se espera un gran surtid© en §«- 

ñeros de verano.

Srandes Almacenes de E L  S IG L O
m  A . I R .O E Í - O I S T .A .

A caba  de publicarse él j 
magnífico y extenso

OflllLMO BEIEB3L !
BE - 1

V E R A N O
con profusión de grabados 
y figurines para dicha esta­
ción, el que S E  BESEETE

G R A T IS
Y FBáHOO BE PORTE

é quien ío solicite

cc:
C-3

G3COcc

- ^ 2

P A C E T T J Y  M A R TÍN EZ  
J F I a g r a  e £ e  & m a v s * v n t t J b l a ,

En este acreditado establecimiento se ha recibido un exfenso 
surtido en géneros de señora y caballero para la presente estación. 

Llamamos la atención á nuestra clientela y al público.

Antes de comprar ó vender alhajas interesa 
á todos conocer precios y surtidos de la casa

JERÓNIMO
Z A C A T Í N ,  3 3

Folletín del m m m  smbinü ¿i

agusana 3Bteg8S8gBB3E3M

PONSON DU TERRA IL

Eí fiíiFls i  Pasaü (
SEGUNDA PARTE DE

ios m m  bel m  rano
aprisionados en el uniforme verde y 
el capote gris de los tenientes y sub­
tenientes. "

El invierno anterior estaban todos 
en París. , — *

El conde Artof había conquistado 
uná'celebíidad efímera, entretenien­
do á la bella Olivera, la danzante á 
la moda, que sé moría de amor por 
él...

El príncipe Kimski había motivado 
el suicidio de la marquesa de K...

Este había adelantado, en élG ran d  
p r íx , á m iss Tem pete con un trotón 

-  insignificante, siendo aquél el trotón 
I invencible hasta entonces, 
j El otro, cuarto secretario de em­

bajada, dirigió con un éxito loco un 
cotillón  en casa de la señorita Reina, 
la bella de las bellas.

cantaban á París con su lujo, mar­
charon de allí con la cabeza baja.

El czar los llamaba.
 ̂Hubo necesidad de decir adiós ai 

G rand S e is e  del Café Inglés, á los 
helados de Tortoni, á la terraza del 
Jockey, al proscenio de los Bufos y 
á las cantantes del Edén.

El emperador lo quería.
En Rusia, desde el príncipe que ha­

bita en su palacio sobre el Neva, has­
ta el rn u jik , que come pan de avena 
por toda colación, son esclavos.

Una voluntad doblega todas las 
voluntades, y un hombre hace incli­
nar á todos los hombres bajo su mi­
rada.

Ese hombre es el emperador.
El permite de buen grado que la 

nobleza viaje por Europa, que viva 
en París cierto número de meses, 
pero con la condición de que vuelva 
á la menor indicación.

El emperador puede hacer todo lo 
que quiere.

Pasa revista á un regimiento.
Un soldado le agrada por su bnena 

presencia y hermoso rostro.
—Te hago oficial y te hago noble 

—díceJe.
Le desagrada un coronel.
— VA' J  -

El coronel se inclina y da las gra­
cias.

Así fué, pues, como todos aquellos 
jóvenes fueron arrancados una ma­
ñana á la vida opulenta y disipada 
que suelen llevar los rusos en París, 
para combatir á Schamyl, el profeta 
y señor de la montaña.

Y consolándose de la desventura 
presente, con los encantos del pasa­
do, hablaban fumando, y cada uno 
contaba su aventura más reciente, 
su último amor y su última batalla de 
bacara t.

Unicáménte uno no había dicho 
nada.

Melancólico, con una triste sonrisa 
en los labios, escuchaba á todos 
aquellos locos con aquella atención 
soñadora é indulgente de un hombre 
que tiene su parte en las decepciones 
de la vida.

El príncipe Kimski le interpeló:
—Y  vos, conde Paul, ¿no tenéis 

nada que contarnos?
El joven pareció despertar de un 

sueño confuso.
—¿Yo, señores?
—Sí, vos. mi caro Paul.
—Yo hace mucho tiempo que he 

deiádn á Parí*

-H a ce  cinco años.
—;Y  habéis estado todo ese tiem­

po ea el CáucasoT '
—No, vengo ahora de Aland, don­

de bé pasado cuatro años.
—iY os habéis aburrido?
—Muchísimo.
- -,'Y no tenéis nada que contarnos? 
—Puede ser. - . . . .
Y  el conde Paul sonrió de una ma­

nera misteriosa.
• —^abéis—dijo el conde Paul—lo 
que jo he hecho durante mi triste 
guarnición?

—¿Sabéis cazado?

_ —(Os habéis dedicado á la pesca 
de la.marsopa y de la foca?
• —Nada de eso, he estudiado...

—¿>T eoría?
—lío medicina.
Y  como todos se quedaron miran­

do, e conde Paul añadió:
—He procurado curar á un hom­

bro- c«e había perdido la memoria.
Esia vez todos los jóvenes olvi­

daros por un momento París y mi­
raros con curiosidad á su camarada.

¡—Contadnos, pues, esa h istoria- 
dijo ¡el prílLCine. KimaLrí-------- ---------- -

—¡Ah, ah!
—Y  hablaros desde el principio de 

Sebastopol. * ‘ - r-
—Empezad:—dijo el príncipe,—ya 

os escuchamos.
—¿Vos, conde Artof—dijo el capi­

tán,—estuvisteis como yo en Sebas­
topol? —

—Efectivamente, estuve y fui he­
ría o en el M am elón v eri, tan grave­
mente, que durante un mes meló 
pasé en las ambulancias.

—Entonces recordaréis que’duran- 
te nuestro sitio había muchos Armis­
ticios de 24 y 48 horas.

—Lo recuerdo perfectamente.
—En estos armisticios, solíamos ir 

á las trincheras á beber champagne 
con los oficiales franceses. ;

—Pero nunca con los ingleses.
—¡Oh, nunca!—y el conde Paul 

manifestó cón un gesto su odio á Al- 
bión.—Yo había hecho úri viaje di­
rectamente de París á Sebastopol, 
pasando desde luego por Moscou.
" Entonces yo, como vosotros, sólo 
amaba á París y sólo vivía para Pa­
rís. .

Además Grababa de exnerimgntsji

Una mañana, que como de ordina­
rio iba yo á adorar á mi amada en eí 
templo que le había levantado en los 
Campos Elíseos, encontróme el tem­
plo vacío.

El ídolo había desaparecido.
Un inglés me lo había robado.
¿Quién era ese inglés?
La policía, puesta en movimiento, 

no pudo decirme su nombre; ni si­
quiera averiguar el camino que ha­
bía tomado.

No se muere uno de amor.
Sin embargo, yo había querido 

matarme; pero la razón vino en mi 
ayuda y la declaración de guerra me 
obligó dejar á París.

Mi corazón sangraba aún.
Creo que hubiera desertado de las 

filas por unirme á Modesta.
Un día de armisticio me dejé con­

ducir fuera de Ja población, entre iss 
trincheras, y fui á estrechar la mano 
del coronel francés, marqués de L ..., 
•con quien yo estaba unido en París 
por gran amistad.

El coronel, perfecto caballero, rae 
recibió conunairréprocnable cortesía
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